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BY 
EXPEDIENTE. 


A carta de 4 de novembro, assiznada um seu leifor, se- 
rinctimpressa a trazer nome. Sem isso não; porque não temos 
com que abonar a exacção dos louvores, que alli tributa, 
tendo nós pessonlmento assistido. ... Cremos, como o 
correspondente , que será boa a coisa; hoje todnvia É necessa- 
rio sitmmo tento em julgar esses 
las apparencias, padem.. «.. Temos lido jorna 
francezes, .s «+ O nosso correspondente traduzi 
nossas retieencias é é quanto nos basta. 

— 0 artigo do Sr. E. M, D. S. mbre anbominavel missão 
dy Dr. Kalley, é dizno de todo o apreço, pelasna orihodoxia 
e pelo seu bemveseripto ; masnão contendo materia verditei 
mente nova, e sendo nímio extenso para o ambito desta fo- 
Ma, não nos podemos utilizar d'elle, 

— O nosso chistaso correspondente que entreza a sua carta 
d nossa deserição pedindo-nos sá, que no caso de nos nã 
vir a mettamos antes na papelleira do que nó expediente, vei 
ha impressa provavelmente no proximo numero: assim, sem 
lhe dezobedecermos, pois callamos a sua nssienalnra e o srere- 
do fica todo entre nós, cumprimos o nossa dever , pedindo-lhe 
desculpa se o não servirmos imediatamente como quizeramos. 

— Sr. M. D. G. , recebemos, com agradecimento, os conses 
Tios de toda a gente; ordens, e dadas assim anonymaniente , 
e eseriptas com grosseria, c (ão insensatas na materia como nã 
fórma . despresamoleas. 

= Para outro mumero  nºum artigo unicamente destinado a 
recordar propustas já feitas e a presentar outras novas para pres 
eaver ou alalhar incendios e salvar d'ellos bens e v das, incluir 
remos o alvitre do Sr. 1. D CN, EC. 

— Não sendo possivel distribuir por fodos os A sui 
Revista ns pequenas porções de sementes que nos 
ums para esse fim, anão ser uma to diminuta q 
para nada chegaria, fazendo aliás: paear portes a quem ax 
perlendesso : rogamos ans enbeeriplores residentes fóra de Lis. 
hou que desejem ser contemplados em todas as destribuições 
de sementes polo parlicipem em carta fravea de porte para f- 


netos, que, sob as mais bel. 
s modernissimos 


sem eusto as 


ignantes da 
o nffercei 
fade que 


cnrem assentos to caderno para ess fun destinaito: é nos de 
Lisboa o tnndem adizor a este eseriptorio,  Aslvertimos que 
acontecendo vir alguma carta sem o porte pago, não poderá ser 
por nos recebida n partecipação. 

popa 


CONHECIMENTOS UTEIS, 


TRIGO VERMELHO OU NEGRO, OU 
SARRACENO, 


3646 Pon graciusa oMeiosidade da Sr? D. T. G. de 
£. de €, recchemos nºeste escriptorio, para distribair- 
mos nos nossos assiguantes, semente de um cercal, 
desusado, talvez até desconhecido entrenós, mas que 
por algumas das suas qualidades não desmerecerá o 
ser experimentado, e a que os francezes chamam Sarra- 
sm, blé rouge ou Ulé noir. 

Boi este impropriameute chamado trigo, pois não per- 

tence às gramineas, originário da Asia, importado pa- 
ra a Africa, e da Africa trazido para a Europa pelos 
sarracenos, de quem lhe tirou O nome, 
"um grãosinho triangular, que para bem deve 
ser sécco, rijo c pesado. Consta de casca grossa , 
amarga e quebradica . e dentro e mal pegada a ella, 
uma farinha branca. Em sitios de França, especial- 
mente tias suas provincias do oeste, teem-n'o como co- 
mo colheita primaria, mas noutras partes como secunda- 
Rive aceessoria, cultivando-o só nos chãos d'unde se 
acabaram de tirar os lrigos, centeios e linhos. 

Com tres diversos intuittos se púde elle semear : 
para lhe aproveitar agrão: para se ceifar a planta 
quando Novidá e dal-a aos animaes; ou para a metter 
debaixo da terra com o arado servindo de adubio, 

xuvENBRO — 03 — 1844, a 


Em todas os terrenos se dá bem; mas como o seu 
valor é inferior ao do trigo só se cultiva e com razio 
nos sólos magros areentos. e incapazes de melhor frn- 
elo; nºestes porém com um tado nada que se lhes deite 
de estrume, prodaz cento por um, Semcado em ter 
ras fortes. deixa-as em estado de ercarem bens. tri- 
gos; e póde tambem semcar-se em terras. quejá pros 
adusissem outros grãos. Semêa-se por toda a primave- 
vera; para isto lavra-se, espalha-se o grão e grada- 
se: não ha mais que faser, 

Como cobre a seperficie do campo. afuga e mata 
as gramas e hervas ruins. que por muito tempo não 
tornam a apparecer onde uma vez houve sarrar 
cena. 

Não é atacada de insectos; os seus inimigos são ns 
calores excessivos, ou os excessivos frivs dos ven- 
tos nortes, quando acertam deo investirantes de ma- 
duro. Depais deter despido toda a folha, quando tres 
quartos do grão teem ganhado nma certa cór escura 
foiça Poiçor é melhor. Em 


a-se nt arranca-se pelo pê. 
todo o caso a apanha deve ser pelo tempo humido, 
ou com o relento «ta manhã ou pela feesca da tarde 
porque aliás cnc muito grão pela (terra um par quin- 
2e); mas quando tal perda se não possa exitac. sollam-se 
os perús e mais aves domesticas. que lá rabuscam tudo: 
e com essetrabalho engordam que é delicia vel-os, 
Engavéla-se, pondo as gavellas on pavéas com o 
grão para cima, e afastadas umas das outras na 
por modo que 9 ar cóe por entre as plantas para as 
seccar bem. Passados dias, malha-se na eira como o 
trigo. Recolhido aos celeiros deve ser pasto em pes 
quenos montes, bandejado e esceivado algumas vezes, 
especialmente nos tempos quentes e humidos para não 
arder. 

Não se deve aconselhar. segundo calligimos da lei- 
tura de diversos anctores , o faser pão do sarraceno, 
porque este levéda mal, sae pesado, mal gostoso e, 
passadas vinte e quatro horas, é duro, e eshoróa-se 
acerescendo que para moer a grão são precisos cui- 
dados muito particulares, porque mistncanda-se a cas- 
ca com a farinha communica-lhe um insofrivel amar- 
gor. Não obstante na Bretanha sabeth-n'o moer con- 
venientemente: e da farinha fasem caldos peitoracs 
muito estimados, papas. massas para frituras que pre- 
ferem às do trigo, e bolacha : o verdadeiro nso, que 
entre nús poderia ter [cultivado, repetimot-o, nas ter- 
ras incapazes de melhores vegetaes) seria o cevarem- 
se com elle os animaes domesticos. 

Accrescentam finalmente os praticos que 0 mel fei 
to por cnxames, que pastaram no sarraceno florido, 
excede a todos os ontros em fragrancia e bom sabor. 

Falta-nos espaço para desinvolvermos mais este as- 
sumpto. O lavrador curinso poderá consultar o diccio 
narie de agricultura de Rozier. la maison rustique du XIX 
sitele , se quizer mais particularidades. 

Em summa, que as principaes exceltencias do sar- 
raceno são — aproveitarem-se com elle terras que se 
poderiam haver por inuteis; melhorarem-se as hoas 
ar-se com esta producção o tempo em quechãos, 
que já deram mais nobres cercaes, haviam de ficar de 
volulo; poder ler às vezes no mesmo, anno duas co 
lheitas deste grão; apurar » mel; engordar os ani- 
maes com uma excelente forragem ou com uma ra 
cão pingue e faser para a gente um alimento sadio, 
nutritivo e moito agradavel, como não seja cm pão, 
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REQUERIMENTOS A FAVOR DA CULTURA 
SERICOLA EM PORTUGAL. 

3647 Necocros ha que pedem, por sua natureza, 
vigilancia e protecção constante do Governo e dos par- 
ticulares : toda a industria publica é d'este numero: e 
nenhum dos seus ramos é hoje mais altendivel que à 
da seda: para o seu nascimento e progresso havemos 
já trabalhado m por via da suasoria e da doct 
na: continuaremos ainda e sempre no mesmo empenho. 

Todos sabem e já o Governo o tem confessado em di- 
versas portarias, que ao zêlo e constancia do Sr. Antonio 
Pedro de Sales, se deve grandemente o que se tem feito 
para se conseguir este desinvolvimento, que já vae ap- 
parecendo na industria sericola nacional. Pelas amos- 
tras, que apresentou na ultima Exposição da Indus- 
tria Nacional se reconheceu como este habil empre- 
hendedor já chegou á perfeição no fiar do cazulo. A 
sua seda em rama era bellissima ; as outras amostras, 
que tambem apresentou, preparadas em diversos pon- 
tos de pello , segundo os votos que andámos colligin- 
do dos melhores contrastes, podiam comparecer sem 
vergonha diante das optimas que ahi vem d'Italia. Temos 
pois vencidas não pequenas dificuldades, € facil será 
ajuisar que avultadas despezas não deveu fazer um 
homem desajudado e sosinho para arribar a tanto: a- 
quelle sim que é portuguez Jidimo e cidadãs bene- 
merito. 

Não menos são para citar , senão ainda talvez 
muito mais para agradecer, os relevantissimos servi- 
«os feitos ao mesmo genero de indostria por um es- 
trangeiro como é o Sr. L. V. Tinclli — serviços no 
propagar as amóreiras pelas provincias do norte, ser- 
viços no mandar vir de Italia, sua patria, as melho- 
res sementes de bichos, serviços no seu constante dif- 
fundir pela imprensa as melhores doctrinas seropédi- 
cas, serviços no repartir gratuitamente das suas mui- 
tas luzes com quantos conhecidos e desconhecidos a 
elle recorrem epistolarmente de qualquer parte d”esta 
remo, finalmente serviços na largueza com que anteci- 
pou aadmiravel plantação, de que fallámos no artigo 
35929, fiado na boa fé, paternal amparo e zélo patrioti- 
co das auctoridades. (+) 

(1) No Angsburgische Aligemeine Zeitung no amo passa- 
do vinha um soberbo artigo, em que seexallava sobre modo o 
que o Sr. Tinelli já linha feito e estava para fazer, para 
vulgarisar a cultura da sedaem Porlugal; eno qual se dizia — 
«que o governo portuguez tinha liberalisado a este cavalheiro 
todo o genero de auxilios e animações, »— O jornal inlitul 
do LºEcco della Borsa di Milano, tomando por verdadeira e 
tranemillindo ao seu publico esta noticia alemã, a commentava 
ont alguns amarissimos sarcasmos contra o Sr. Tinelli, dizen- 
do — « este sr. consul americano , na cidade do Porto, nasceu 
e foi educado na Lombardia, aonde ainda hoje conserva rel 
sões muito iutimas é cordenes : e bem fraca prova é de patrio- 
fismo a que elle dá, em fazer tamanhos esforços para vulga: 
sar a cultura da seda em Portugal, como já a vulgarisoa na 
“America, 'com um grande prejuizo para a liga patria ; 
<tijo “único artigo ilé exportação, ecuja unica fonte de riquezas 
é abedu,m 

Citamos estes insnspeitos documentos, para que bem se veja 
que altissima impendencia haveria em não aproveitar, em não 
segurar , com ambas as mãos ecom toda a especie de facilita- 
sões e mercês, a um homem tal, quando espontaneamente nos 
vem metter em ensa o que em todo o rigor da palavra se póde 
“chamar, mais que riqueza, opalencia e delicias, Quanto aos 
queixumes dos srs. italianos contra elle, era necessario para se- 
rem justos, que;a Ítalia o não houvesse desterrado e proseripto 
pelo erime de liberal. A sua paíria hoje é a America do nor- 


Ambos estes cayalheiros!, repetimol-o, e repete-s 
comnosco tóda a parte illustrada e zelosa do nosso po- 
vo, devem ser pelo governo acarinhados e deferidos 
quanto antes nos justos requerimentos que trazem tan- 
to ha, para que se lhes conceda dos bens nacionaes , 
e sem lesão para a fazenda, antes com vantagem pro- 
xima e muito maior “vantagem fútnra para à mesma 
fasenda, à porção de terreno conveniente para o desin= 
volvimento dos seus planos já bem conhecidos. ;;Co- 
mo se atreveria qualquer d'elles, sem um contracto so- 
lido e toda a certesa de não poderem perder de um 
dia para o outro a propriedade do sólo, onde honves- 
sem fundado bs seus amoreiraes e fabricas, a próseguir 
em enterrar dinheiro, tempo, trabalho improbo e des- 
vellos de amor , d'aquelle immenso e bem intendido 
amor, que ambos elles teem mostrado à esta formosa 
e fecundissima cultura ?! 

Requeremos , rogamos e obsecramos pois ao gover- 
no, que não menos do que nós se empenha na boa sor- 
te das coisas uteis, mas que involto em tantos milha- 
res de cuidados, mal póde atlender com plena vonta- 
de e inteiro animo a cada uma ,— que apresente quan- 
to antes um projecto de lei, que de repente solva e 
dissipe todas estas, aliás phantasticas, cordilheiras de 
obstaculos, constrastes e difliculdades, em que am- 
bos estes empreendedores teem de contínno trope 
do, e quea outros, menos perseverantes, haveriam 
feito retroceder para o ocio e somnolencia lão com- 
muns, aiuda mal, aos moradores desta terra. 

E já que estamos com veia de requerer, não nos des. 
pediremos hoje do assumpto sem pedirmos »o Exm.º Mi- 
nistro do Reino faça quanto em sua mão estiver para 
se effeituar a proposta, que em representação do Sr. 
Sales, ha já tempo, lhe foi dirigida: a saber, 
— que por espaço de quatro atnos se appliquem 150,3 
réis para premios aos melhores creadores que tróuxe- 
rem casulos ao mercadv, que deste novo genero se 
deve estabelecer. — Cum este estimulo , aliás tão fa- 
eil. começarão a apparecer quantidades de seda avul- 
tadas. 

Julgamos superíluo, onde se não pede senão tão pe- 
quena despeza” para tamanhos beneficios, citar para 
aqui o exempló de olitras nações: os premios, terbi 
gratia, que os Estados-Unidos em 1840 arbitraram 
para os que em taes concursos se avantajassem, pre- 
mios, que foram o dóbro dos propostos pelo Sr. Sa- 
fes. Com muita fé pedimos tudo, isto, pois sabemos é 
ninguem ignora, as diversas recommendações do cor- 
po legislativo ao governo, para que remova todos os 
estorvos á industria da seda, e as recommendações 
pelo mesmo governo, zelosamente reiteradas ás di- 
versas auctoridades, para este mesmo fim. 

GUANO- 
“ACarta.) 
3648. Tinta em começado a escrever um pequeno 


te, que lhe deu asylo e hospedagem : — asylo e hospedagem, que 
elle pagou creando-lhe uma industria de grossos milhões de pius- 
tras anquacs: e Poringal, esta Delta Htalia do oecidente , pos 
deria ser tambem a fua quasi patria, se quizesse abrir us olhus, 
contemplar-se € cunhecel-o a 


edson aa «+ munera mondum | 
Inteliccta Deum. 
E ha-de, o querer: conhdmos na illustração do goyerno de 


s.M. 
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artigo sobre o, estrume recém introdusido chamado 
quano , quando me veio à mão o ati 3561 do n.º 
15 da vossa Revista, que wealmente me Lirou toda a 
esperança de, ps cerescentar coisa alguma de novo 
ede util ao que já vós publicastes sobre esta materia. 

Tudavia como Ludo o que se refere a adubios é guan- 
to a mim de uma importancia primaria para os Javra- 
dores portuguezes, e como a experiencia, feita ha mais 
de dois aunos pelos fazendeiros inglezes e americanos, 
decidiu ser o guano superior a todos, os outros estru- 
mes naluraes c artificiaes. até hoje conhecidos, Ines 
como A gesso, a marna,, os ossos moidos, € os pós 
(la pougrette) de M, Jauffret, creio que não será de- 
sagradavel à maioria de vossos, leitores, encontrar 
n'estas linhas outras informações, sobre O guano, €o- 
Jhidas. por mim em publicações feitas ha pouco em 
paizes estrangeiros. 

No jornal Gilasgow-Heratid apparecen ha já algum 
tempo um longo artigo sobre o guano das costas de A- 
frica, do qual artigo eu tirei os seguintes faclos : — 

« Um capitão de navios americano, tendo observa- 
do quanto se ganhava em Inglaterra com a importação 
do quano do Perú; e 0 alto preço porque se pagava a- 
quelle estrume em todos os portos da Grã-Bretanha , 
recorduu-se de ter visto grandes depositos da mesma 
materia nas costas da Africa, e publicou uma narra- 
ão muito circumstanciada das suas observações em 
um jornal de Baltimore. Aconteceu ler este jornal o 
capitão Karr do brigue Anna de Bristol o qual im- 
mediatamente deu esta noticia a uma poderosa casa de 
commercio, Fizeram sem perda de tempo uma expe- 
dição explorativa com cinco navios mercantes , sob a 
direcg ão du, dicto capitão Farr , enderessando-se ao 
tos que elles julgavam ser o designado no jornal de 
Baltimore, Quatro d'aquelles, navios, porém houveram 
de,vyoltar para Inglaterra, sem terem alcançado o Ler- 
mo das, suas longas, e dispendiosas diligencias. O 
mesmo desconsolado exito bayeria tido a empreza do 
capitão Farr ,. Se 0 que se chama qvankee ingenuity 
não tivesse accudido por elle segunda vez. Encontrou- 
se o capitão Farr n'um botequim, em Cape-Town, com 


o capitão de um, baleeiro. de New-Bedford , no Mas- 
sachusctts, e Lendo-lhe manifestado a causa do seu mau 
succedimento , o capitão americano , depois de estar 
por algum pouco duvidoso , lhe, disse que elle gues- 
sed and rechoncd (expressões favoritas dos americanos 
dos. estados do léste) que podia encaminhal-o para le- 
var à bom 


ailu as suas investigações. « E de feito 
i eumstanciadas 
e Ra tão exactas, que este se foi direito à 
ilha de Íchabvé , aonde se acha a maior deposito de 
sguano de que até hoje se tem noticia; e aonde Farr 
logrou a fortuna de tomar a primeira carregação de 
guano de Africa, que chegou a Liverpool em julho de 
1843, Não obstantes todas as diligencias que se fizeram 
para que se não vnlgarisasse 0 invejavel resultado da 
ição do brigue Anna de Bristol, cuja carrega- 
o se vendeu á razão de 18 libras “esterlinas por to- 
nelada, sempre a noticia d'este descobrimento trans- 
piroh e tanto accendeu, o espirito especnlativo que 
mais de 800 navios inglezes teem já transportado para 
as costas da Grã-Bretaaha os thesoiros deste novo EL 
Dorado; e isto'só no curto praso de 18 mezes. » 
« Segundo as observações do capitão Far, 6 qual 
só à'sua parte já fez tres viagens á costa de Africa 


alcarregar d"este viro agronomico, ailheta à; Ehabois, 
que é aonde se acha o guano da melhor qualidade 
em mais ahundancia que em lodas as ouiras paragens 
da costa, demora em 26º 19º do latitude meridional € 
em 14º 10º de Jongitude oriental a quatro dias de 
viagem á vela do cabo de Boa-Esperança e 44º ao 
sul das possessões portuguezas de Benguela. É uma 
ilhéta, como disse, fragosa, affastada uma legua es- 
cassa do continente africano, e na qual, a pouca dis- 
tancia da costa, vive uma pequena colonia ou tribu 
de oriundos de Africa, que são os que deram á ilha 
o nome que Lem d'Ichaboé. 

No instituto americano em New-Fork, estando pre- 
sente grande numero de agricultores curiosos a 9 de 
agosto ultimo (veja-se o New- Fork: weeckly-sun de 40 de 
augusto) entre outros muitos e muito importantes obje- 
clos que se tractaram , fez o Dr. Gardiner obsery 
ções muito sabias sobre o guano. e sua utilidad; 
fez notar que segundo Dary e outros chimicos euro- 
peus, deveria julgar-se que o guano, tanto o de Afri 
ca como o do Peru, contém acido murialico, o que 
a elle o determinou a submetter, a uma analyse escru- 
pulosa, certa quantidade do guano de Africa, im- 
portado de pouco , mas que, tal aeido muriatico lhe 
não achou nem. rasto delle; achando-lhe porém de 
25 a 50 por cento de muriato de ammoninco e de aci- 
do muriatico no guano da America do Sul. Facto que 
é de uma grande importancia, não só em relação á 
sciencia mas sobretudo ao interesse da agricultura. « 

« O guano d'Africa é melhor , accrescentou o Dr. 
Gardiner, e produz mais rapidamente o seu effeito, é 
o.do Perú é mais tardio. mas por espaço de tres ou 
quatro annos continua ainda a influir sobre os prados, 
O guano de Africa deve ser usado com muita parci- 
monia, sem o que, a sua muita energia poderia tor- 
nal-o nocivo á vegetação. « 

Recommenda o doctor que se sirvam d'clle por dif- 
ferentes vezes, mas em pouquissima quantidade de ca. 
da vez principalmente em estando para começar as 
chuvas, 

Fez amargas invectivas contra a insaciavel avidez 
de alguns especuladores, que, pelo guano, que impor- 
tam, pedem preços exorbitantes. O governo peruviano 
e os donos das terras onde o guano se encontra fazem 
pagar por-elle de direitos, tres libras esterlinas por 
cada tonelada: já o guano d'Africa não é a mesma 
coisa ; tira-se sem nenhuma pensão, nem dificuldade 
por parte dos da terra que são gente mansa e pacifi- 
ca, e demais à mais ighoram completamente o valor 
e prestimo d'aguillo que se Já vae buscar. Conclue o 
Dr. Gardiner, asseverando, que 75 cents de dollar 
por quintal, seriam um preço muito rasoavel e deixa- 
riam um lucro de 50 por cento a quem se d'ellesor- 
visse: mas que no caso de teimarem a vender o gua- 
no de Africa e do Perú por 75 dollars por tonellada , 
mais val quanto a elle que se lhe prefira o guano ar- 
tificial, que não custa mais de quatro dollars por to= 
nellada. L. W. Tinelli. 


RECURSOS PARA A SEDE DE LISBOA. 
CONTINUAÇÃO DO ROL DOS POÇOS E CISTERNAS EXAMINA- 
DOS DA CIDADE. 

(Vem de pag. 147.) 

3649  Jannim do collegio dosnobres.— 2. cisternas, 1 
tem 1 palmo de ar d'agua, outra não se exominou, 
** 
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Quintal do Attaide. —1 poço d'agua salubra, com 
5 palmos de profundidade d'agua, e S de diâmetro. 
Pateo do Salema. —2 cisternas, 1 palmo de altúra 
por 30 de comprido, e 20 de largo. Cerca dos Pau- 
listas. > f poe ua salobra, com 40 palmos de 
profundidade agua, e 15 de diâmetro. Dicta de Je- 
sus.— 1 poço d'agua salobra , com 6 palmos de pro- 
fundidude digua, e 16 de diâmetro. Dicto. — 1 cis- 
terna, com 15 palmos de altura por 60 de comprido 
e 3 de largo, boa para beber. Travessa nova do con- 
vento de Jesus. — 1 poço de agua salobra; com 49 
palmos de profundidade de agua, e 6 de diâmetro, 
Rua do Valle n.º 63. — 1 poco de agua salobra, com 
68 palmos de profundidade de agua, e 8 diâmetro. 
Rua do Poço dos Negros. — 1 poço de agua sulubra, 
com 47 palmos de profundidade de agua, e 3 de diá- 
metro. Dieta. — 1 poco de com 10 pal- 
mos de profundidade de agua, e 5 de diâmetro, Di- 
eta. — poço de agua salobra , com 29 palmos de pro- 
fundidade de agua, e 9 de diâmetro. Cerca de S. 
Bento. — t poço de agua salobra, com 30 palmos de 
profundidade de agua, e 16 de diâmetro. Dicta,— 
1 poço de agua salobra, com 10 palmos de profu 
dade de agua, 15 de diâmetro, — Dicta. — 1 poço de 
agua salubra, com ff palmos de agua salobra, e 15 
de diâmetro, — D'estes duis poços só se servia 0 cun- 
vento e deposito. 

Finprensa nacional, —1 poco de agua salobra, com 
68 palmos de profundidade de agua, e 6 de diâme- 
tro. Rua da Penha de França. — 1 poço de agua sa- 
Tobi, com 10 palmos de profundidade de agua, e 
15 de diâmetro. Praça das Elures n.º 8. — 1 poco de 
aguu salobra; não pode examinar-se. — Estes dois po- 
vs serviam para à cavalaria que está nu Collegio. 
Dicta u.º 35. — 1 poço de agua salobra, com 35 pal- 
us de profundidade de agua, e 9 de diâmetro. Rua 
da Madre de Deus n.º 6. — 1 poço de agua salobra, 
com 48 palmos de profundidade de agua, e 6 dediã- 
metro. Travessa de S. João n.º 29. — t poço de agua 
salobra , com 5 palmos de profundidade de agua, e 
7 de diâmetro. Cardues de Jesus , casas de'D. Cae- 
tato, — fópoço de agua salobra, com 45 palmos de 
profindidade de agua, e 6 de de diâmetro. Dicta n.º 
13: poço de agua salobra, com 7 palmos de pro- 
fundidade de agua, e 12 de diâmetro. Rua da Pie 
dade n.º &t. — 1 poço de agua salobra , com 8 pal- 
mos de profundidade de agua, e ff de diâmetro, 
Dicta 1.º 56. E poço de agua salobra. com LO pal- 
mus de profundidade de agua, e 7 de diâmetro. 

Rua do Salitre n.º 138. —1 poço de agua salobra, 
com 9 púlmos de profundidade de agua, e'T de diã- 


ade de agua, é 12 de diâmetro. 
vessa da Horta da Céra n.º 12. — 1 poço de agna 
salobra, com 39 palmos de profundidade e 12 de diá- 
metro: Dicta. —1 poco de agua salobra, com 6 pal- 
ms de profundidade de agua, e 10 de diâmetro. 
Rua do Salitre nº 40,4 poco de agua salobra, 
com 6 palmos de profundidade de agua, e 16 de di 
metro. Dicta. — 1 poço de agua salobra, com 72 pal- 
mos de profundidade de agua, e 15 de diâmetro. 
Dieta n.º 292. — 1 poço de agua salobra, cum 10 
palmos de profundidade de agua, e 12 de diâmetro. 


saca de Alegria, — linturaria:— 1 poço de agua pos 
tavel, com 20. palmos dé profundidade de agua, e 13 
de diâmetro. Rua das Pretas n.º 42. — 1 poco de agua 
salobra . com 85 palmos de profundidade de agua, é 
15 de diâmetro. - 


(Continuar-se-ha.) 
POLEMICA SOBRE AS RESPOSTAS ÁS QUES- 

TÕES DENOMINADAS DE JURISPRUDEN- 

CIA RURAL CONSTANTE DOS ARTIGOS 

606, E 3607. 

3650: Suprondo, que alguem desejará vêr na Re- 
vista subre o ponto controvertido a opinião daquele, 
que ua Gazeta dos Tribunacs , tão franco se ha mos- 
trado até hoje em responder às duvidas que lhe pro- 
pôem,— e pois que túntas peias e alas, gravam 
nesta nossa Lerra a agricultura, e a questão peudo 
indecisa entre os dois campeões, que appareceram em 
compo a disputal-a, seja-nos licito Jevantar tambem 
a luva, € tomando as partes de um deles fazer in- 
elinor à balunça. Serei breve, como pede o logar em 
que escrevo. 

Em nosso intender procedem;, com preferencia ás 
do seu ilustre contendor, ludas as razões dadas pelo 
nosso amigo, collega € 
abuno da upinião, que sustenta, é pela qual sem he- 
silar nos decidimos. 

O primeiro argumento de que se o nosso amigo ser- 
ve, fundando-se ainda na Lo 219] de verbo signif. sem 
gundo a qual nos contractos deve ilhar-se mais é men- 
te e vontade presumida, que is palavras dos contra- 
hentes. Funda-se egualmente vas L. 9, 3h, cd, 
Ide reg. jur. segundo as quaes o direito favorece, em 
duvida, o devedor, cazo em que mande pagar 6 mi- 
nimo, e altender mais ao que tracta de evitar dum- 
nos. 4 E demais, con 
interpretação de uma elausula, uu condição -d 
tracto, cujo efeito seria por um lado iludir a le 


de ser juridica e admissível a 


con+ 
do 


ional em 
lo que o 
foreiro houvesse de pagar de mais do fóro? Nisto é 
que talvez não reparasse o nosso collega de Santarem. 

O principio de direito que — pacta dant legem con- 
tractibus — tem muitas limitações , e não púde appli- 
Car-se ao nosso caso , quando se não ache expressa a 
qualidade do imposto, que nunca póde intender-se 
senão d'aquelles, que pesam directamente sobre o ge- 
nero ainda em casa do productor, E poisque se quer 
argumentar com a nova disposição da lei da decima , 
pratique-se muito embora o que clla manda, e cu- 
bra o manto do legislador a injustiça, e a fraude, 
que protege, mas não se queira contra os principios 
da Carta amplial-o a outros casos. 

Quando expressamente se pactrar o pagamento do 
imposto, de que se tracla, indagaremos então se pó- 
de surtir effeito e produzir obrigação uma similhante 
elausula' estabelecida com o fim primario, entre ou- 
tros, de illudir uma lei de fazenda, e fraudar ontra. 
Pur oza basta, que de similhante imposição ou trib 
to não cogitaram, nem podiam cogitar os paetuantes. 
Na Gazeta , para onde contamos, data renia, traslá- 
dar estes artigos, maxime se aparecer quem rep 
que. daremos as largas devidas, ao que apenas aqui 
tocamos per summa capita. Antonio Gil, 


REVISTA: UNIVERSAL LISBONENSE. 


221 


; SAUDE PUBLICA. 


DECRETO DE 18 DE SEPTEMBRO, 


4 ) “Comme science, la ehirurgie ne 
peut être séparée de la médecine. 
Tin de science chirurgis 


; ap 
cale. 

(Vidal — Path. ext, ctmédee, 

opérat —T.T. Prétace.) | 


3651 Quanno pela imprensa se está traclando uma 
questão lão grave e de tamanha importanciã como é a 
da lei de 18 de septembro; quando pessoas tão cons- 
picuas, e de tantos méritos vem entrando nesta hon- 
rosa lide , “quando tão habeis: pennas vem “procurar 
patentear a todas as luzes, mostrar com toda 'aceviden- 
principios quea muitos “pareciam: duvidosos ou 
indemonstrados, posto que para outros fossem já dogmas 
reconhecidos pelo estado-da sciencia; fossem até ver- 
dadeiros axiomas , 'receára eu, conhecedor do pouco 
e pouquissimo que sou ; levantar meir brado humilde 
e desauctorisado: sobre algumas das disposições da su- 
pracitada lei, se não estivera persuadido de que todos os 
que somos facultativos , medicos ow cirnrgiões, deve- 
mos sair à campo a pugnar por nossos direitos incun- 
testaveis, e pelo lustre da verdadeira sciencia: —re- 
ceúra. repito, Jevantar minha:voz sempre tímida 
se não vira: que diante; se nos tem aberto um 
campo de batalha, onde nós temos“de correr: à peleis 
ja, -e combater segundo: nossas forças, morrendo no 
campo mas não desamparando o posto; que fóra o con- 
trario uma vergonha indelevelo— Esse “campo de ba- 
talha que st nos oferece -é um campó de discussão 
soientilico, onde toda a medicina está involvida, enós 
somos osamicos competentes para «entrar 'n'essa' dis- 
cussão, para esclarecer todos os pontos-por-modo que 
passam ser conhecidosidos estranhos: sim, 'repetimol=o; 
toca-nos “desobrigação. apparecermos: em publico, “e 
não: fuginmos covardemente, nem nos oscnltarmos , 
quando “a razão nos assiste por: mil maneiras, e quan 
do nós à podemos patentear atodosos que ainda: perfei= 
tamente a mão conhecem, — Levado pois davrazão e 
justiça, e maisvainda-da vobrigação que 'me impoém 
us deveres de facultativo; vou tambem ontrar no cam- 
poda discussão; combatendo: come soldado da scien- 
» postoque de tudos elles vo meis fraco, e o mais 
humilde, 

Direi primeiro: que não sendo medico nenhum dos 
membros do governo, não podiam conhecer onde a lei: 
continha alisurdos, onde era injusta, onde anti-scien- 
tifica, onde inexequivel : infiro eu d'aqui que quando 
se pertende fazer opposição cu malquistar o governo 
por baver publicadoa Ieide 18 de septembro, se com- 
mette pelo menos: uma injustiça. — O governo “en= 
carregou alguem, em quem confiava quejulgou com- 
petente na materia, paralhe confeccionar um plano! 
para o serviço da saude publicas, viu essa obra , não 
eta juiz competente para a julgar, acreditou-a excel- 
penia evassignon-a é 

O que'se segue d'aquii é que o governo não foi bem 
aconselhado n'este;ponto ; e esta é a conclusão unica 
queisepúde tirar sobre a promulgação d'essa lei, que 
por uns é considerada comoabsurda e iniqua, por ou- 
tros abstrusa e retrógrada. 

O gaverun deveria ter um corpo colleetivos que fos- 
swmestas materias uma assembita- consultiva;, onde 


todos os mais importantes pontoside medicina fossem 
tractados em discussão, porque é esteio meio que m 
lhor/conduz aum resultado: seguro: é este tim alvi- 
tre que aqui apresento, Esse corpo colectivo medico 
que o governo devêra ter para consultar em casos 
desta natureza poderia ser, ou am coselho de'san- 
de perfeitamente organisado, ow uma academia) de 
mediciná, à imilação do que se usa em outros paizes. 
ou para evitar essa despeza, que honvera de ser maior, 
organisar 'como podia ser organisáda a actua] socies 
dade das Sciencias Medicas de Lisboa', a não quere- 
rem tomar 'o seu conselho demancira porque ella exis- 
te-hoje , pustoque tão digna, e tão benemerita se 
haja mostrado. — O governo  podia-lhe aggregar para 
qualquer discussão que lhe parecesse, todos os facul- 
tativos que quizesse consukar,. e que fizessem parte 
da associação. Por este modo se reconheceriam os ver- 
dadeiros interesses de classe, e se evilariam todas as 
parcialidades : por este modo se haveria um bom pro- 
jecto de reforma. e se não exporia uma lei á irrisão 
de uns, ao despreso de outros. Nunca já mais se de- 
vem fazer leis inexequiveis em qualquer dassuas dis: 
posições sa inexequibilidade: das Jeis conduz ao seu 
desprêso; odesprêso das leis conduz à desmoralisaçã: 
cadesmoralisação. conduz á ruina dos imperios; e é 
este malo que todo o governo deve evitar. 

A lei de 18 de septembro tira ao medico o exerci- 
cio: das operações, é ao cirurgião o exercicio da 


medicina: para que esta” disposição se podesse jul- 
gar justa, fôra necessario provar primeiro que a 
medicina “e accirurgia podiam existir separadas , 


e: independentes uma da outra; ora hão podendo. 
isso dar-se , como logo veremos , segue-se que o 
cirurgião deve saber medicina , e o medico cirúrgia, 
e-que se estas: habilitações se dão reunidas , como não 
podem deixar de dar-so, o exercicio, quer duma quer 
d'outras, deve ser livro. O contrario é uma disposição 
beral, anti-civilisadora, e que alé repugna com 
o espirito da-Garta Constitucional. 

medicina é uma sciencia vaslissima, que se com- 
põe de-muitos e variados ramos. Estes ramos, de que 
uns são aceessorios, “e outros constiluem a sua parte 
essencial, formam um-todo; eo fim d'esse todo é — 
conhecer. as doenças ve applicar-lhes o tractumento — 
e eis-aqui tudo. — Acirurgia é a medicina eperatoria; 
éspor: consequencia uma parte do todo da: medicina, 
pois que vem ensinar parte do Lractamento de muitas 
doenças: é a sua parte mecanica, é a que ensina as 
operações, e as operações são um meio de-lractamen- 
to, um recurso therapeutico. Pará conhecer so este 
meio de lractamento, se este recurso Lherapeutico con- 
vêm, é necessari» saber quacs as circumstancias todas 
da-doença, os dificrentes meios de tractâmi 
resultados provaveis ou possiveis de cada um : Lido is- 
to são operações do espirito , pertencem à parle'scien- 
tifica, á medicina propriamente dieta; Ota quercr-se- 
ha que um operador seja meramente um arlifice, que 
tracte apenas de executar à indicação do medico, que 
ignore os inconvenientes: quê póde ter a operação que 
vãe praticar , que desconheça os accidentes tudos que 
podem sobrevir, e es meios diversts de fair com que 
a-operação 'se não vá malograr? ;querer-se-ha assim 
reduzir 0 operador quasi “a um autómato? Créio que! 
não, ea Jei das eschólas authorisa-me pára esta tren- 
ca; logo o operador tem deser medico; porque tudos 
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os ontros, conhecimentos que não são — operar só— 
constituem a parte scientifica , isto é — medicine 
ajacio mapual constitue a cirurgia, as. cogitações e 
combinações do espirito. são medicina, — Ora se o es- 
tudo e 05 conhecimentos se devem dar completos, por 
isso que o cirurgião deve saber medicina, à porque ra- 
zão probibir a cada um o exercicio d'aquillo que sa- 
he?-— Para se conhecer bem os males internos é pre- 
ciso conhecer primeiro os externos; demais a medici- 
na operaloria faz parte do Lodo da medicina, e um 
medico deve saber toda a medicina , logo um medico 
deve ser cicutgião, Ora se um medico deve estudar e 
saber a cirurgia , 4 porque. razão. prohibir-lhe o. exer- 
sicio d'aquillo que, estudou ? — Desinvolve-se em 
um medico. o genio operador, púde tornar-se célebre 
no exercicio das operações . que lei poderá com jus- 
tiga probibir a esse medico que seja operador? — Um 
cirurgião, ou pela edade ou por doenças , tornou-se 
trémulo, diminuiu-se-lhe a vista, não púde operar: 
mas elle tem um tino medico apuradissimo , aque lei 
poderá roubar à humanidade um servidor que lhe póde 
ser tão util? 

Diz alguem — as leis mandam ensinar a pathologia 
externa separadamente da interna , a clinica cirurgica 
separadamente da clinica medica ete. ete.; — logo se 0 
estudo se póde dar desconnexo como não poderá haver na 
pralica a separação? — Nós respondemos ; — tambem 
a anatomia se ensina separadamente, tambem a phi. 
syologia se estuda, em outra cadeira, tambem a ma- 
teria medica , a therapeutica, a hygióne, cte..— se 
aprendem em separado, e porventura quando nós che- 
gamos junto de um doente para reconhecermos o seu 
mal, € para applicarmos o remedio não fazemos jogar 
a um tempo todos esses conhecimentos que adqu 


mos isoladamente? — ; Quantas vezes, e em quantos 
pontes não vêmos, nós tocar-se, confundir-ge a clinica 
eirurgica com a clinica medica?— A divisão, a sepa- 


ração das cadeiras não é senão para a facilidade , e 
perfeição do ensino, e o todo d'esse ensino é a com- 
pleta instrueção medico-cirurgic 


+ À lei de 18 de septembro estabelece - para os que 
denomina cirurgiões a clausula de consultarem. por es- 


cripto 9 medico das visinhanças, quando hajam forço- 
samente de exercer amedicina por não haver ahi me- 
diço, Esta clausula é talque só por inconsideração se 
pôde escrever: comeca: pela desegualdade pois que os 
medicos em identicas circumstancias não são obrigados a 
consultar o cirurgião: talvez nos digam — que se presup- 
pôs que o medico, recebeu a competente educação ei 
rurgica; — e nós responderemos — que mais perfeita é 
a educação medica que os cirurgiões recebem do quea 
educação cirurgica que os medicos. Item : — podemos 
proval-o a quem ainda a desconhecer. — A clausula da 
consulta por escripto na grande maioria dos casos torna-se 
impossivel ou inutil; — em muitas do: as quando se re- 
cebesse a resposta da consulta ou já o duente não existia, 
ou a doença appresentava phenomenos muito diversos, se- 
gundo fossem diferentes as phazes porque tivesse passado 
então era necessario nova consulta. Póde o medico an- 
dar visitando os seus, doentes e longe de sua residencia, 
como ha-de responder à consulta? — Podem apparecer 
ao cirurgião seis , oito, dez ou doze doentes simulta- 
neamente, supponhamos ; comp ba-de fazer tantas. con- 
sullas?— nem o cirurgião tem Lempo para as fazer, nem 
vu medico para lhe responder. — Ora sea consulta é fei- 
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ta de modo que por, ella sepossa fazer obra, 
o medico póde por ella estabelecer um diagnostico 
perfeito. e um fractamento apropriado a todas as cir- 
cumslancias da doença . segue-se que a consulta (vi 
feita segundo “todas as regras da sciencia, e que 
quem assim as conhece deve estar habilitado a tractar 
a doença: —e sc a consulta é mal feita, e tal que o 
medico d"ella nada póde concluir, de que serve essa 
consulta? — Notemos agora que estas disposições da 
lei aparecem; quando outra lei egnála a instrueção 
medica dos chamados cirurgiões com a dos medicos 
da Universidade: ara um cirurgião nestas ecircums- 
tancias, com eguaes conhecimentos , como ha-de con- 
sultar um medico? — A imposição ou obrigação de tal 
consulta seria indecente e injuriosa para o cirurgião 
ineficaz ou inutil para o doente, e impossivel de exe- 
cular-se. — Mas, diz alguem, entende-se: puraios €: 
sos graves :— nús respondemos : — que isso não é ver- 
dade , — porque a lei falla em sentido: absoluto é ge- 
nerico, é bastante clara: nºeste ponto , e demais to- 
da a gente sabe que para-os casos graves não só os 
cultativos costumam requerer conferencias, mas algu- 
mas vezes os mesmus dueutes, particularmente as suas 
familias as requerem: — logo nºeste caso a clausula 
da consnla era pelo menos ociosas 

A lei de 18: do septembro quando prohibe aos ci- 
rurgiões o exercicio, da medicina de um modo tão 
positivo é summantente injusta. — Blla vem quebrar 
um contracto , um ajuste que se havia estabelecido: 
por leis anteriores. Nós fomos estudar e aprender de- 
baixo de certas condições, debaixo de certas promes- 
sas; faltam-nos hoje à essas condições , a essas: pros 
messas ; commelle-se uma injustiça”, falta-se á'fé dos 
contractos. Demais, nós estudámos e aprendemos medi- 
cina, e com isto gauhámos. um diploma, “e cont esse 
diploma certas concessões: e. isso: que nós ganhámos 
não nos foi dado de graça, comprámol=o nós, custou- 
nos o nosso dinheiro, as nossas vigilias:, “o nosso tri- 
balho intellectual; “é por, consequencia propriedade 
nossa inalienavel , qe quem poderá com justica Lirar- 
nos essa propriedade? 

A melhor lei na actualidade da sciencia será aquel- 
la que pozer em barmonia-e egualar a instrucção , as 
habilitações, e as calhegorias. Formar uma só classe 
de facultativos; lhes deixar livre o “exercicio. para 
que se entreguem áquelle para que mais tendencia 
tiverem, para-que 0 chamarem o genio e as inclina- 
ções; é este um dos meios de se criarem mediros é 
operadores períeitos.. Furme-se depois'a classe dos li= 
cenciados menores, ou com qualquernome que lhe qui- 
zerem dar, a quem se incumba muito determinadamente 
a cirurgia ministrante, — Esta é hoje a opinião dos maio- 
res medicos da Europa, e é nºeste sentido que o es- 
tudo da medicina se vae reformando nos paizés mais ci- 
vilisados.. 

A par das imperfeições da, lei de 18 de septembro 
tem ella algumas boas disposições. Percisa muito re- 
considerada , e esperamos confiadamente que o seja, 

Aguardemos: agora. as informações das diferentes 
eschólus, e a-do conselho de saude:, “e depúis volta- 
remos ao campo. cheios de bom animo, que muito há 
ainda para considerar. e dizer. 

Não terminarei este artigo sem dizer duas palavras 
sobre, algumas. expressões que correm impressos. e 
vem a ser: —que a Sociedade das Sciencias Medicas 


to é, se 
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só representa os interesses dos cirnrgiões, por isso que 
ella é composta quasi exclusivamente d'esta classe de 
facultalivos, e que os medicos alli estão em minoria. 
— Responderei: —que nos não deveremos admirar 
que os medicos estejam alli representados em mino- 
ria, quando realmente em todo o reino o numero de 
medicos é muitissimo menor que o dos cirurgiões: 
ora se o auclor das expressões a que alludo visse que 
a opinião d'esses medicos, que fazem parte da Socie- 
dade, era n'esta questão opposta á dos cirurgiões , 
ainda poderia dizer alguma coisa; mas se todos esses 
medicos, e a grande maioria dos outros que tem de- 
clarado 'o seu modo de pensar, longe de serem op- 
postos, estão perfeitamente concordes, ; como vir ar- 
gumentar com as maiorias, e mino! Respondo 
ásto unicamente para desmanchar a impressão que a- 
«quellas phrases poderiam ter feito no publico. 
Lisboa 15 de novembro de 1844. 
Antonio Joaquim de Sousa Freitas Junior. 


A VALLA DA AZAMBUJA. 
(Continuado da pagina 208.) 

3652 Fecmer o meu artigo inserto na Revista n.º 
48 dizendo; — «Que mostraria aos Sr.º Ortts com to- 
da a civilidade o respeito, que o seu plano é muito im- 
proprio para o logar em que se pertende fazer o novo ca- 
nal ; que elle é tambem muito ruinoso para a nação e 
para q empresa; e muito mesquinho. » 

Não conheço os Sr.* Ortts; mas respeito-os como in- 
genheiros dedicados ao mais difficilramo das sciencias, 
qual é a architeetura bydrautica, é como ingenheiros 
e hospedes em nossa terra. A discussão franca e de boa 
fé, não offende os sabius; pois é ella o espi veri- 
ficador das mesmas sciencias; entrarei portanto na 
materia d'este artigo que reputo importantissimo, 

Un canal est un objet' d'utilité et non pas un monu- 
ment d'ostentation: (diz Mr, J. R. Delaistre, na En- 
eyclopedia do ingenheiro Vol. 1.º pag. 242.) Esta 
sentença é verdadeira, e justa, e por isso o novo ca- 
nal projectado para à valla de Azambuja deve tornar 
mais facil e melhor a navegação do Téjo até Santa- 
rem, e não roubar as aguas do Rio, nos calmosos 
mezes de verão, porque d'isso podem resultar os 
damnos ponderados no meu artigo antecedente ; nem 
deve tirar a agua dos regos das campos, como dão a 
intender as condições do contracto no $ 2.º do artigo 
2.º, aonde se diz que poderá a companhia — derivar 
a agua do Téjo necessaria para alimentar o systema de 
cunaes supra mencionados (veja-se o Diario do Gover- 
no n.º 262)... e encanar quaesquer outras , limpar, 
profundar e alargar quaesquer valas, esteiros , ow ri- 
Deiras que communiquem com os canaes (note-se bem 
que são canaes e vallas pelo espaço de tres loguas), 
ou que embaracem a construeção , ou uso das obras que 
a companhia é obrigada a fazer; podendo alterar as 
margens das mesmas valas, “esteiros ou ribeiros, cons- 
truir passagens para as aguas sobre os terrenos a elles 
proximos , e compellir os proprietarios dos terrenos por 
onde elles passam à fazer os encanamentos , limpezas e 
mais obras, a que são obrigados pelas leis vigentes e 
pelas disposições e posturas locaes. » 

A” vista da lettra d'este $ das condicções, é evi- 
dente que não púde escapar agua nenhuma de regatos 
rios e fontes nos terrenos visinhos do canal e das val- 
las, seja qualquer que fora distancia em que exis- 


tam; porque podem passar atravez de todos os ter- 
renos particulares e publicos; etodas serão derivadas 
dos regos dos campos; porque todas ellas apenas che- 
gam para fazer um canal mesquinho, como se projecta 
no plano, e como provarei mais adiante. 

Não se faz idéa completa de um canal desta natu- 
reza (de comportas ou adufas de repreza, celuses à 
sas ) se acaso se imagina que n'elle está a agua repre- 
sada, eque basta uma pequena porção para encher as 
adufas, entreter a evaporação, supprir a infiltração é 
a perda continua que occasionam as juntas das por- 
tas; porque na verdade um similhante canal pouca 
differença faz de um rio navegavel mantido por abun- 
dantes aguas correntes; entra sómente no dominio da ar- 
te obrigal-o a correr por um leito cavado a braço ere- 
presar-lhe um pouco a grossa corrente para vencer, 
por meio das adufas, as diferenças de nivel ou sal- 
tos. Em prova disto mostrarci qual é a massa d'a- 
guas que foi necessario ajantar para levar a effeito o 
canal do Languedoc, cujas dimensões de profundida- 
de e largura de bocca não são muito grandes, nem 
se podiam dar a um canal que devia passar sobre pon- 
tes de pedra, e por uma passagem sublerrauea n'ou- 
tra parte. 

Uma das vallas, que se abriu na Montanha Negra, e 
que principia a quatro leguas de distancia de 8. Pa- 
poul, leva uma veia fluida d'agua, que tem quin- 
ze palmos de largura, e quatro emeio dealtura, cor- 
rendo com muita velocidade; além desta ajunctaram- 
lhe todas as aguas do rio Sor, minando uma monta- 
uba para lhe dar passagem, e todas as doribeiro Ber- 
nussone e do Lampi, ribeiros e rios, que nunca sec- 
cam por trazerem a sua origem de grandes montanhas 
em que repousam as neves quasi todo o verão, as quaes 
os alimentam derretendo-se, Além d'estas aguas fez-se o 
lago artificial de S. Fereol aproveitando um valle pro- 
fundo, é fazendo uma muralha para o fechar, que 
tem de altura cento e cincuenta palmos, sobre lres 
mil e seis centos de comprimento: este lago encerra 
nove centas mil toezas cubicas d'agua, ou, palmos cu- 
bicos, sessenta e cinco biliões e seis centos e dez mi- 
lhões (65.610:000,5000). 

Fez-se mais um tanque de pedra no ponto de parti- 
da, que tem de comprimento e vitocentos palmos 
sobre mil tresentos e cincoenta de largura, com a pro- 
fundidade de nove ditos, De todas estas aguas só ha 
sobejos no inverno, mas no estio esgota-se o grande 
deposito de S. Fereol. 4 Vejam agora, se as do Téjono 
tempo de verão, encharcadas por entre um labirinto 
de mouchões de arêa, correndo com tão pouco velo- 
cidade que formam bancos no leito das mesmas veias 
correntes, obrigando os barqueiros a caval-os para po- 
derem passar com essas cascas de nozes a que cha- 
mam alijos ou pequenos varinos de quatro moios de 
carga, poderão comparar-se com as da valla france- 
ceza da Montanha Negra , ou se as nossas vallas con- 
fluentes á ponte de Asseca , serão comparáveis ao Rio 
Sor, e aos ribeiros Bernassone e Lampi, mesmo no 
supposto de as encanarem perfeitamente, e de ronbarem 
quantas se empregam nas terras de regadio, de: 
Rio Maior até ao canal das Onias? Nem me digam 
que as adufas do canal do. Languedoc gastam muita 
agua por serem mui altas e numerosas; pois lhe res- 
ponderei que a sua altura média ou salto , é de dez 
palmos, como se precisa para o nosso canal, e que 
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muitas comportas, a cavalleiro umas das ontras, não 
dispendem mais agua do que uma só; porque a da 
mais elevada vem correndo pelas outras todas, e só- 
mente se perde na ultima: o mesmo acontece á agua 
que se verte pelas junctas das portas. Do que deixo 
dicto se infere que não é proprio para o sítio da Azam- 
buja e Onias um systema de canaes de écluses à sas; 
porque não ha sufffciente agua para o fazer bom, e 
ainda assim mesquinho e pequeno. como ajuiso que 

á, pelo que se lê nos$$3.º e4.º doartigo 6.º das 
condições (pag. 1260 do Diario do Governo n.º 
segunda columna) ha-de expor a empreza e a na 
seguintes prejuisos: a saber: — 1.º a enormissimas e 
desnecessarias despezas de fazer depositos de agua, 
aonde aprouver aos $r.º Órtts e a pagar as expropria- 
«ões e prejuisos causados aos particulares, d'unde re- 
sultará, por um lado, carregar a nação com a decima 
parte d'essas despezas, e, por outro, vir a pagar annual- 
mente a falta que houver de interesses, se não che- 
garem para o juro de G por 100 os lucros dos direitos 
de navegação, (como já disse, mas não é mão repe- 
til-o); 2.º expõe o ilustre empresario ao odio dos pro- 
prietarios confinantes, em razão de os vexar com pas- 
sagens de aguas atravez dos seus terrenos, e de lhe 
tirar as de rega; o que dará occasião a litigi 
terminaveis, e a rixas continuas entre os seus traba- 
Jhadores e os habitantes das povoações: neste nosso 
reino não ha causa maior d'estas rixas, e crimes do 
que são laes aguas de roga: 3.º púde causar a in- 
salubridade de todas as terras inhas; porque de- 
moram debaixo de um céu ardente, e não ha nada 
mais nocivo à vida humana do que os charcos dosrios, 
como provavelmente se formarão no Téjo: 4.º não é 
provavel que os lucros dos direitos de navegação cor- 
respondam. ás enormes despesas das obras do canal ; 
porque durando asaguas de enchente, desde novem- 
bro até alto maio, ninguem irá pagal-os, podendo na- 
vegar por fóra ásua vontade; nos mezes do estio tam- 
bem se navega até Vallada, eas tres leguas que d'ahi 
vão até Santarem não offerecem navegação franca e 
desembaraçada aos barcos grandes, além da Cabeça de 
iuião , e por isso reduzida esta aos pequenos de lota- 
são indefinida, como se vê nos citados $$ 3.º e 4.º e 
é impossivel que possa produzir interesses avultados. 
— Chegamos agora ao ponto de poder mostrar a mes- 
quinhez do plano dos Sr.* Ortts, e para isso copiarei 
e analysarei os dois referidos $$. 

« Não poderão navegar nos canaes da companhia sem 
expressa permissão d'esta, desde à Cabeça de Guião 
até à foz de montante (parece que esta estranha lin- 
guagem quer dizer — até às Onias de Santarem) bar- 
cos que não sejam de fundo chato, «e cujas dimensões 
excedam dos maiores que actualmente montam o Téjo até 
Abrantes.» Entende-se por carga inteira no $ 2.º deste 
artigo. aquella , que faz mergulhar o barco, de modo 
que fique de um e de outro lado meio palmo sómente fó- 
ra da agua. » 

Note-se bem a lingoagem deoraculo incerta, e tão 
estudada, com que se escreveram estes dois $$. ; Que 
Jotação devem ter os dictos barcos? ; quanta agua de- 
vem demandar? ; a que tempo se referem as palavras 
— que actualmente montam o Tejo? — ; Será no verão ou 
no inverno? À definição de carga inteira d'estes mes- 
mos bareos é tambem muito notavel; por que tanto 
compete a um barquinho Alijo, como a um grande 


Varino de 60 moios; = é aquela (diz 6.8) que faz mer 
gulhar o barco , de modo que fique de um e outro lado 
meio palmo sómente fóra da agua. Mas quem isto es- 
creveu tinha definido por pêso e por volume a lotação 
das embarcações admitidas nas vallas,, até à Cabeça 
de Guião, declarando que seriam fragatas de 60 moios 
de carga ou do peso de seiscentos e vinte e cinco quin- 
taes. (Voo $ 4.º do arligo 1.º) 

No $ 2.º do artigo 6.º torna-se a declarar expressa. 
mente que nenhuma embarcação será admiltida a na- 
vegar até á Cabeça de Guião, se exceder a lotação 
das fragatas de 60 moios, e demandar mais de septe 
palmos e meio d'agua; para o canal das Onias nada 
se define, ; e porquê? — porque os Sr.* Orfts conhe- 
cem melhor do que eu não terem agua precisa para o 
dicto canal, e que depvis de obrigarem a companhia 
da empreza a fazer enormissimas despezas com depo- 
silos, ou lagos arlificiaes, com expropriações, etc. ape- 
nas poderão fazer navegar pelo dicto canal das Onias 
alguns desses barcos varinos de mediana grandeza, 
e por isso não se atrevem a dizel-o. Tenho por conse- 
guinte mostrado claramente a mesquinhez do projecto, 

à Mas, para que o adoptaram? 4 porque não preferi- 
ram as comportas de flucluador da invenção do inge- 
nbeiro Bettencourt, as quaes não gastam essa grande 
quantidade d'agua que precisam as ecluses à sas? ; por- 
que não applicaram ao sitio aquillo que lhe convinha ? 
— Será possivel que clles se não atrevessem à conce- 
bel-as em ponto grande, nem a combinar omachinis- 
mo preciso para fazer jogar um fuctuador capaz de fa- 
zer elevar em tres até quatro minutos a massa d'agua 
de uma repreza com uma embarcação carregada de 
60 moios de trigo ou seis centos e vinte ecinco quin- 
« Não me atrevo a dizel-o, apresento uni- 
camente o facto, e Julgue-o o) leitor como quizer. 

O que vou a dizer agora nada respeita aos Srs. Ortts; 
pois fallo dos estrangeiros em geral, enão se póde nes 
gar que por desconhecerem a nossa lingua , € por não 
saberem o que é Portugal ajuizam que os portuguezes 
não conhecem artes nem sciencias, medem-nos pela 
bitola de que ha pouco se serviu o secretario da jun- 
ta do commercio de Londres M. Mac-Gregor; mas a 
culpa principal d'isto deve recair essancialmente sobre 
muitos dos nossos proprios concidadãos; porque tudo 
confiam dos estranhos e nada dos seus; a sua fé tem 
cingida uma venda espessa que bem se póde cha- 
mar — cegueira: perfeita. 

Para outro numero mostrarei qual deveria ser o pla- 
no d'este novo canal, e provarei com a maior eviden- 
cia — que não são precisos os depositos, nem derivar 
do Téjo uma só golta d'agua pela parte das Onias: que 
não é preciso incommodar os proprietarios confinan- 
tes, mem Lirar-lhes a agua das regas; que se podem 
fozer jogar com a maior facilidade os fuctuadores de 
Bettencourt ; que se podem e devem aproveitar para 
a rega dos campos de Vallada todas as aguas das tres 
vallas confluentes á Ponte de Asseca, e outras mais; 
emfim que se póde fazer um canal capaz de dar fran- 
ca passagem no tempo do estio aos grandes barcos va- 
rinos de carga de 60 moios até ás Onias de Santarem 
e dispor Ludo de man: que a companhia da empre- 
za ganhe muito dinheiro. 

Lisboa 24 de novembro de 1844. 


Fisconde de Fillarinho de S. Romão. 
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MELHORAMENTO DE OLIVEIRAS. 
(Carta.) 

3653. Vi cox gosto e ulilidade, neste mez, que 
duas oliveiras me recompensaram agradecidas os be- 
neficios, que no anno passado lhes prestei. Na mesma 
oceasião, em que lhe fiz apanhar a azeitona no inver- 
no passado. e em dia de sol, fiz-lhe serrar os ra- 
mos interiores, os quaes pelo que notei tinham mai- 
to pouca azeitona , ficando assim desafrontadas, e 
limpas as oliveiras por dentro, o que se fez com ser- 
ra, serrote e pudão, 

Julgo que este segundo benefício, maior que o do 
anuo antecedente, em que estas excellentes arvores 
deram muitas azeitonas, mas não Lantas como neste, 
se deve a ter eu mandado apanhar a azeitona com 
ripansos e encinhos miudos, que mandei fazer expres- 
samente para esta colheita. Porém aquellas azeitonas 
que não puderam Lirar-se com os ripansos , foram com 
vagar e geito varejadas nas pontas, com varas leves 
e delgadas , sem offenderem os ramos. 

Vejamos agora o que me appareceu em outras oli- 
veiras, que entreguei a apanha no mesmo dia do an- 
no passado aos barbaros varejadores, porque as não pu- 
de vigiar. Vinte e tantas oliveiras (240u 25) qua- 
si todas tamanhas como aquellas duas, e algumas 
maiores, egualmente collocadas em terras afructadas 
e estrumadas, não produziram tantas azeitonas como 
aquelas duas. 

Nota-se nºeste districto q" Aveiro, que as oliveiras 
visinhas e contiguas ás grandes estradas e caminhos, 
aho as mais viçosas, mais produetivas, dão melhor 
azeitona , crescem e prosperam com mais facilidade. 

Supponho que isto se deve a estarem as oliveiras 
chegadas aos valados, que cem sua terra e ramos, 
fazem attrair ao tronco, e ás raizes a bumidade, de que os 
fructos necessitam: no: tempo da florescencia , e de- 
pois, para vingar, e ercar-se. Nota-se tambem por 
aqui, pouca ou nenhuma ferrugem nas oliveiras vi- 
sinhas «das estradas. Ha quem diga, que a poeira 
das estradas não deixa crear ferrugem; mas eu creio 
antes ser isto devido a forlificarem as raizes nos va- 
lados que lhes ministram mais bumidade. Seja o que 
fôr; ha muitas oliveiras ferrugentas fóra das estra- 
das. ejuncto d'estas são raras as que teem ferrugem. 

Esta doctrina é conforme com o que observei nas 
oliveiras, juncto da ponte de Villa Nova da Rainha 
e-nas Caldas, como expendi noutro artigo, que 
os interessados poderão consultar. 

Ha uma rasão para que as oliveiras, juncto das es- 
tradas e casas produsam mais que as que onão estão, 
e é não serem tão atacadas dos passaros mais damni- 
nhos , que são mnito medrosos e fogem dos povoa- 
dos e estradas. 

Lembro finalmente um meio facil, ainda n'este 
apno, de fazer ao mesmo tempo dois trabalhos, que 
são podar por dentro, e desbastar as oliveiras, e apa- 
nhar ao mesmo tempo a azeitona dos ramos podados , 
e dos que ficam nas oliveiras. D'esta maneira poda- 
se a arvore, tira-se-lhe 6 fructo com mais brevid: 
de, ea lenha é melhor do que nenhuma outra. 

Aarvore mimosa, osymbolo da paz, merece e re- 
compensa estes cuidados. P. B. 


VARIEDADES, 


COMNMEMORAÇÕES. 
DIOGO DE PAIVA D' ANDRADE. 

1.º DE pezeMBRO DE 1575 
3654 Na mustre e sancla assembléa do concilio 
de Trento, em que se congregaram os mais eminen- 
tes varões de toda a christandade, appareceu um man- 
cebo de 33 amos, a cuja voz se moviam doctores , 
prelados , e pontifices; cujo parecer decidia dos mais 
graves negocios da religião; e a cuja penna se recor- 
ja como a espada cortadora para decepar as cabeças 
da hydra da heresia. — Diogo de Paiva d' Andrade era 
o seu nome; teve por patria a cidade de Coimbra , 
por mestra a nascente Academia da sua patria, epor 
theatro de sua gloria todas as partes do mundo, em 
que se conhecia o nome christão. — Profundamente ver- 
sado no conhecimento dos arcanos da theologia, elie- 
ção das escripturas e sanctos padres; peritissimo na 
historia e demais ramos das humanidades, facilmen- 
te levava vantagem em suas orações e escriptos aos 
doctores mais provectos e encanecidos no estudo. As- 
sim, são suas obras em defensa do concilio de Trento 
Lidas em conta das melhores apolgias da doctrina or- 
thodoxa. — D'elle temos tambem tres estimabilissimos 

volumes de sermões na lingua materna. 
Como o artigo vae de commemoração, refrescaremos 
a memoria de nossos leitores com alguns passos do ser- 
mão, que prégou na trasladação dos corpos dos reis 
D. Manuel e D. João HI para a capela nova de Be- 
Jem, no anno de 1572. « Se temos ( diz ele, fallan- 
do d'el-rei D. João IH) letras, e universidades, que 
competem com todas as do mundo, quem as plantou, 
senão elle? e ainda antes que fundasse a Universida- 
de de Coimbra, sustentava cincoenta mancebos de to- 
do o estado e condição de gente, e de Lodas as partes 
de seus estados e senhorios, em Paris, para aprendo- 
rem as boas lettras, que ahi foresciam então mais, 
que em todas as outras partes. A christandade tão co- 
piosa como ba na India , quem com mais zelo à favo- 
receu e augmentou? quem mais á sua custa fundou 
n'aquellas partes mosteiros e collegios, e 0s povoou 
“de religiosos, que elle? ainda que seu pae lhe dei- 
xou descoberta a India, quem a podéra deixar a sem 
suecessor mais amplificada, mais acreditada , mois 
cheia de victorias que elle? E se descermos mais ao 
particular, a quem se deve a destreza, que os fidal- 
gos de Portugal teem a cavallo? a quem jogarem das 
armas? a quem saberem ler, e serem bons escrivães? 
a quem saberem latim? a quem finalmente temerem 
a Deus, confessarem-se puramente, frequentar os Sa- 
cramentos , serem devotos, e ajunctarem as obriga- 
ções de christãos com os oflicios de cavalleiros e cor- 
tezãos? Não ha tanto tempo que islo passou, que eu 
me alreva a fingir nada de minha casa, ou me fal- 
tem testimunhas muitas presentes do que disser, por- 
que quem punha os olhos no paço e casa real via ser 
uma universidade de todas as boas manhas, que um 
bomem nobre devia ter. De Castella mandou vir mes- 
tres d'esgrima, de Africa cavaleiros destros na gi- 
neta, busevu excelentes escrivães e contadores, gran- 
des latinos os quaes todos com grandes sallarios ensi- 
uavam aos moços fidalgos todas estas coisas, e sobre 
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tudo havia no paço lições ordinarias de doctrina chris- 
tã, e das obrigações de um mpmem christão. etc. » 
Morreu Diogo de Paiva em Lisboa no 1.º de dezem- 
bro de 1575 com 47 annos de edade. 
J. H. da Cunha Rivara. 
UMA VIAGEM DE DUAS MIL LEGUAS. 
ApoxTAMENTOS — RE MINISCENCIAS. 


XI. 
DE ADEN A BOMBAIM- 


« Entraversant Ja mer «Oman, 


nous abordous dans | Hindonstan. » 
(UF alckenner.) 


3655 Como desembocavamos da bahia de Aden 
para o mar, limitado pelos dois cabos — Guardafú , 
e Fartaque —, que não é propriamente um golfo, 
postoque alguas lhe deem essa denominação, nem se 
póde dizer parte integrante, senão communicação dos 
«dois mediterraneos, para um dos quaes leva asaguas 
que recebe do outro, — a noite Linha já involvido em 
seus véus sombrios toda a zona tropical, — o vento sem 
Drandamente sussurrava; — e na superficie immovel 
e transparente espelhava-se é transluzia — lá do mais 
profundo — um céu limpo, recamado de estrellas can- 
didas e fulgentissimas, que se não podiam contem- 
plar, sem que o espírito insensivelmente se perturbas- 
se, confundindo imagens reaes e apparentes, e affi- 
gurando-se-lhe a grande fabrica locomotiva, como que 
suspensa por um fo invisivel nas mais altas regiões 
do espaço ! — Em todo o dia 21, o mar se conservou 
tranquillo, oartépido, e o horisonte claro; —na ma- 
nhã de 22, cêrca das 10 horas, entrámos pela abra 
de Mácula, e aucorámos juncto da praia, para se fa- 
er um pequeno reparo na machina, que se descon- 
certára. 

Com ser rival de 4den, sua visinha, no trafego 
commercial, a sáfura de Mácula, que não merece 0 
nome de cidade — residencia, todavia, de um cheique, 
ou géque, feudatario do Imam de Mascate — é uma po- 
voação humilde , tão inculta e bravia, como à serra 
alvacenta e pedregosa, que The serve de espaldão. — 
Seus habitantes são, pela maiur parte, pescadores, 
que abastecem o interior: — o seu commereio consis- 
te na troca de gommas, incenso, e outras drogas d'esta 
parte da Arabia, a que desde Ptolomeu , com pouca 
rasão, ehamímos feliz, por armas, polvora, ferro 
ete., que lhes levam os américanos inglezes, — Ao 
cheique obedecem 23 povoações, estantes no sertão, 
por detraz da serra, excepto a solitária capital; os 
Jucros do commercio elle 0s munopolisa ; mas nós o 
vimos passcar descalço pelo bazar, differençando-se 
sómente de seus vassalos, que andam nus com ama 
Cinta em volta dos rins, em trazer vestida uma ca- 
duia , ou tunica branca. — As mulheres trajam como 
as egipeias , sendo purém mais denso e preto o véu 
que lhes cobre a cara; e usam nas orelhas e nos dê- 
dos dos pés de grande numero de brincos, ou argol- 
Jas grosscirissimas de ferro e chumbo. 

A terra exhala um férido repugnante da immundi- 
cie que por toda ia parte abunda: — as creanças se- 
guiam os viajantes, “que foram a terra, com gestos é 
vozes em grita, Que nos pareceram de praga e mal- 
dição. Tao 


Apressámo-nos de voltar para bordo, exclamando 
com o poeta desterrado : 
Barbarus hic ego sum ; quia non intelligor ulli, » 
ão sabemos que algum dos nossos capitães da Azia 
visitasse, como amigo ou inimigo, esta terra de Má- 
cula ou Makalla , como outros escrevem, nem que 
della façam menção os nossos antigos escriptores : — 
jáz na costa meridional da Arabia, áquem do cabo 
Fartague, quarenta leguas, pouco mais ou menos ao 
nordeste de Aden, e não chega a Ler dois mil visinhos. 
O porto é abrigado dos levantes (+). 

Sobre a tarde do mesmo dia 22, mettemos de novo 
a prõôa em Bombaim, e até ao dia 25 fomos andando 
sempre com vento brando, mar calmão , sol ardente, 
e hurisontes extensissimos ; tendo perdido de vista a 
costa da Arabia, ua manhã de 24, em cujo dia, pe- 


las duas obras sobre as doze, nos achavaimos no pa- 


ralello de Goa. — E encontrámos, por esta occasião , 
uma conserva de delfins innumeraveis, que foliavam 
sobre as ondas. Já lemos, em alguma parte, que o 
apparecimento d'estes cetaceos em multidão é precur- 
sor de tormenta, mas d'esta vez, pelo menos, a con- 
inuação da bonança desmentiu o supposto anuun- 
ci 


E" costume nos vapores, que navegam entre Suez 
e Bombaim, o trazerem a búrdo dois chamados mu- 
sicos, os quaes todas as noites matam os ouvidos dos 
passageiros , que desaltendem o reclamo, com suas 
rebecadas — desafinadissimas e monotônas. — Mas 
nºesta noite a impressão do ar era lão fagueira, o mos 
vimento do barco tão suave e uniforme , que não só 
os jovens officiaes e viçosas damas folgaram dé can 
tar e dançar, ao som das destemperadas rebecas , 
mas até quasi todos os homens e senhoras de outra 
edade, e de outro estado, inclúindo Miss Roberts, 
cuja habitual gravidade cedeu , com facilidade, os 
rogos das parceiras já empenhadas. A” meia noite áin- 
da as quadrilhas não Linha cessado;—e este sarau 
improvisado foi para muitos de esperança e felicidade, 
permeltindo declarações precóces, antecipatido expli- 
cações de ineresse. e estreitando celações mal forma- 
das, que a proxima separação ameaçava de ques 
brar.. 

Correndo o dia 26 alterou-se o mar com o vento 
que nos soprou da terra que buscavamos, senão mui- 
to forte, suficiente, comtudo, para desalizar as aguas. 
— E assim durou, com pequenas alternativas, em 
todo q resto da carreira, singrando transversalmente 
o grande golfo d'Oman, ou mediterraneo Indico, cuja 
largura do cabo de Fartaque á costa do Malabar, em 
que já começa de afuuilar-se, ainda orça por 400 Je 
guas. 


(*) João de Barros, enumerando os portos e terrás mari. 
limas da Azia , nomeia , entre: 4den e Fartajue , a. cem lee 
guas daquelia cidade, estas vilo povoações: — Abiam — de 

Canacú — Brum — Argel — Xael — Herid — Caven. — E 
um mappa, de moderna data, da Tudia ingleza é países 
cireumvisivhos , de que possuimos um exemplar, se acham 
ellas com us seguintes nomes, pela mesma ordem , db” Aden 
para Fartaque :— Abun — Hargiafi— Micula — Shalare — 
Sharma — Gosin — Rider — Kisseen. — Dunde se póde inferir 
ser Múcula a Canacá de João de Barros, e tanto nais que 
as denominações inglezas de algumas das outras beu mostram 
a fonte de que procedem, ounas letltas com que se escrevem 
ou na sta pronunciação. ' 
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A 27 foi domingo; — dia que a bórdo dos vasos in- 
glezes aprescuta algumas diferenças na vida urdita- 
ria. que ahise vive, as quaes releva apontar. 

Não fallando nas revistas sas, que os ca 
tães passama todo o material do navio, aos alojamen- 
tos da guarm trem da cosinha , enfermaria, ete., 
e au pessoal da marinhegem, é de notar que em tues 
dias, á excepção da limpeza e aceio , cujo trabalho 
é amais longo e esmerado, todo o serviço se limita 
ao que é strictamente necessario para a manobra é se- 
gurança do navio. 

Nenhum objecto , por mais insignificante, se deixa 
ficar fóra do seu logar, porque nenhum recanto da 
embarcação escapa aos olhos preserutedores dos ci 
mandantes e dos immediatos. que lhes são responsaveis. 

Pelas 11 horas o capellão — e na sua falta o com- 
mandante — repete com solemnidade, e em voz in- 
telligivel, as leituras sagradas do dia, a que assistem 
ofliciaes e marinheiros « ficando estes assentados , em 
valta das amuradas — guardando todos o mais profundo 
silencio, e compostara. 


es e aldeias de Inglaterra, 
do, depois da celebração dos 
olhicios , todo o divertim 


nto que faça estrepito; — e 
cumo já o trabalho teu cessado , succedem-se , com 


tempo ordinario, horas continuadas de silencio e re- 
pouso, o intervallo entre o almoço e o 
são justamente o que mais caracterisa o dia sancli 
cado, pelo contraste que formam com o movimento e 
sussurro effectivo dus dias de semana. 

Além disto, nos vapores da India, o passageiro 
sabe que é domingo, porque no serviço do café, ou 
chá Jhe augmentam licór, e pela ausencia das rebe- 
ccas da noite, e dois são, pelo menos os domingos 
que assim passam de Suez a Bombsm. 
vo dia 29 de manhã, assegurou o capitão, que 
ntessa tarde avistariamos Lerra ;— ás cinco horas € 
vinte minutos, apregoatam-n'a da gávea, — O alvuro- 
co foi geral; — Bombaim era para quasi tudos o ler- 
mo da viagem; —alguns lá Linham deixado esposa é 
filhos ; — outros. esperavam começar d'alli uma vida 
aventurosa, que lbes realisasse brilbantes suuhus de 
riquezas, e prosperidades. 


NE Já na terra, 
Que à ulhos se avisinha., as mal distinctas , 
Diversas córes surdem; —e logo o escuro 
Dos pardos sulcos discrimina a vista 

Dos arrelvados campos; depois vcem-se 

As casas alvejando entre à verdura. 


Mas, quando fundeámos, era já noite fechada. 

Desviando-nos da rota commum, visitando diver- 
sos portos de Hispanha, França, Malia , e Grecia . 
e demorando por dias em alguns d'elles, assim mes- 
mo gastâmos apenas 60 dias de Lisboa a Bombaim! 
Se descuntarmos esses dias de demora do tempo total 
da viagem, acharemos 45 ou 46 leguas, de velocida- 
de relativa por dia, — e todas positivas , isto é, sem- 
pre com a próa sobre a terra que demandavamos. 

Poucos mínutos depois da chegada veio a bórdo am 
“flicial de marinha, da parte do inspector do arsenal, 
para saber a que boras do dia seguinte queria desem- 
harcar 0 governador geral da India portugueza , não 
só para; ser Lransportado para terra no principal ber- 


gantim do governo, segundo as ordens superiores que 
linha recebido, mas tambem para ser cuomprimen- 
tado com todas as honras militares, devidas á alta di- 
gnidade, de que ia revestido. 

O barão de Candal quiz escusar-se de acecitar obse- 
quiosas distineções.— mas appareceu ao mesmo tempo o 
nosso agente naquella cidade , o qual disse que, não 
só estava determinado que a recepção fosse condigna ,se- 
não que à auctoridade competente, informada da sua 
vinda nºeste vapor, fizera já preparar um dos pala- 
cias do governador (então auzente da capital) para 
residencia d'elle barão, e de toda a sua comitiva, 
em quanto demorasse em Bombaim. 


se sobre ancora 
seu búrdo 
uma commissão composta de vfliciaes do exercito de 
Ga, que o vinham felicitar da parte do governador 
interino , que então era u coronel Jusé Antonio Vici- 
ra da Fonseca, e uma guarda de bonra, Alguns dos 
ofliciaes d'esta guarda, da commissão, e o comman- 
dante da corveta, o capitão-Lenente Torcato José Mar= 
ques, tambem vieram logo a bórdo, 

Pelas 8 da manhã do dia 30, uma salva de 19 ti- 
ros da fortaleza saudou o general. que tinha passado 


A corveta— Infante iiegente—acha 
no porto, aguardando o general, € tinha 


do vapor para bórdo do berguntim do governo, arma- 


do com luxo, e guveruado por um guarda-marinha, 
accompanhando-o, além do seu estado-maior, o com- 
mandante geral das forças em Bombaim, alguns ofli 
cises de terra e mar de diversas graduações, oagen- 
te portuguez, ete., ete. A nossa corvela agradeceu a 
salva como lhe cumpria ; — no caes se achava postado 
m guapo batalhão de tropa uativa, em grande rico 
uniforme, o qual fez as devidas continencias, no mo- 
mento do desembarque, passando-lhe o general pela 
frente. 

E partimos (odos em carruagens, que alli se acha- 
vam tambem por ordem do governo, fazendo compa- 
nhia ao barão os vflicises inglezes mais graduados. 
Depois de tres quartos de hora de caminho, por es- 
tradas largas , e planas, e cm parte arburisadas , ao 
longo e atravez de varzeas, palmares, e povoações , 
fomos recebidos em uma casa baixa , de simples mas 
elegante prespectiva, situada em logar eminente, de cu= 
jas janellas da parte do occidentese dilalavam os olhos 
Sobre o mar, que acabsvamos de atravessar, avistan- 
do-se, para o sul, o farol, a cidade, e parte de seus con- 
tornos. 

Deram-nos quartorseparado a cada um. — Seja-nos 
licito, pois, já que , pela primeira vez, nos sobram 
commudidades , que neste dia não saiâmos do que 
nos foi destinado , para fazermos arejar bahus e rou- 
pa, “vagando ao mesmo tempo em outras necessidades 
de higiene, e aceio individual, que urgia satisfazer, 

C. Lagrange. 
(Continuar-se-ha. ) 


NOTICIAS, 


ALLELUIA LYRICA. 
3656 Depois de uma enredadissima. e para nós 
ainda muito grega Jliada theatral, que provavelmen- 
te hade ficar sem ter Homero, vae uutra vez abrir.se 
o theatro de S. Carlos: empresario o Sr. V. Corrandi, 
ni, fiador o Sr. Conde dy Farruby, Madona Rossi q 
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Madama Mabille, estão escripturadas. O Sr. Tamber- 
Nick não areânchou foi-se ! 

Espera-se que virão de Italia novas parles, para 
completar os corpos de canto-e baile. 


MAL PERDIDA E PEIOR ACHADA. 
(Curta.) 
Lagos 7 de novembro de 1844. 

3657. No dia tres do corrente á noite, um mariti- 
mo d'aqui, soldado, que foi de infanteria 15, topou 
na rua com uma innocentinha de cinco para seis an- 
nos, que andava desatinada à procura de sua mãe; 
tomou-a nos braços, e, depois de girar com ella por 
algumas ruas, a levou para o adro do convento das frei 
ras, sitio remoto e solitario. Sobre os mysterios in- 
fames que ahi passaram, é forçoso correr um véu, mais 
denso que o da propria noite, que não valeu a en- 
cobril-us. 

A consternada mãe, depois de a andar procurando e 
chamando baldadamente desde as oito até às dez ho- 
ras, imaginando já ludv o genero de desgraças pos- 
siveis, mas de certo, que nem por sombras , a ver- 
dadeira, encontrou-n finalmente n'uma rua ainda ao 
cólodo seu miseravel:raptor, arrebaton-lhva, beijou-a, 
recebeu-lhe as lagrimas e os queixumes e no momen- 
to da sua felicidade, descobriu um crime e uma des- 
graça que aos mais pervertidos corações dariam hor- 
ror;sollou em vozes a sua-indignação de mulher 
de mãe, e recebeu ainda para remate da sua corda 
de martyrio, por cima da injuria real, os improperios 
eescarneos do covarde, 

Felizmente o crime nefando não podéra chegar a 
ser consumado apesar de esforços, cujas provas eram 
visiveis e incontestaveis, 

Sr. Medactor , na eschóla, d'onde este magarefe 
saiu, leceiona-se optimamente n'estas e outras analo- 
gas disciplinas e della saem todos os dias professores 
eminentes, 

A auctoridade formou auto e o processo está ins- 
taurado. De V. veto, 

Um' Algarvio. 


MUSICA SAGRADA FORTUGUEZA. 

3658 Na luneção da irmandade de Santa Cecilia, 
celebrada a 22 na sua egreja de N..S, dos Martyres, 
com a magnificencia do costume, estreou-se uma bella 
missa, composta pelo digno suecessor do insigne Do- 
mingos Bomtempo, no Conservatório, 0Sr. Xavier Mi- 
góne. O anctor ficou satisfeilissimo com a execução, 
to instrumental como vocal de todos os arListas de 
Profissão ou de curiosidade, cavalheiros e senhos 
ras; hem como todos os assistentes o ficaram com es- 
ta brilhante revelação: do talento, estudo e bom 
gosto do Sr. Migóne. 

UMA DAS CEM MIL FORMOSURAS DO 

CATHOLICISMO. 
(Carta. + 
Loulé 16 de novembro de 184. 

3659 Costuna-a irmandade das almas desta vil- 
Ja celebrar a sua função todos os annos na segunda 
segunda-feira de novembro, com. sermão e vesperas. 
na tarde do domingo, — officio « a e sermão na 
segunda : sac à irmandade em procissão as cemiterio, 
e alli canta a collegiada os responsos, e mais orações 


aa 
proprias; este anno ao abrir q coveiro ema sepultura 
encontron inteiro o esqueleto de Francisco de Pauta, 
rapaz de 20 aunos, e que hayia já tres. morréra 
Phtysico ; lirou-o com cuidado e apresentou-o na ca- 
pella do cemiterio ; o povo, que alli eoneorreu e que 
observava o que sómos todos , dava, as suas esmolas , 
ajunetando-se, estas, para, na. terça-feira immediata 
se lhe cantar , como se lhe cantou , mm solemne offi- 
cio, para o qual offerecen a benemerita irmandade 
das almas a sua eça , Que com setenta e duas luzes 
allumiava os restos mortaes de um pobre rapaz, fal. 
lecido na, indigencia. Muilissima gente concorreu à 
função; eu não pude por estar ocupado nas atdiens 
cias geraes onde como jurado tinha de comparecer; 
E” egualmente curioso vêr como moi pequenas quan- 
tias fazem um capital enorme, e, olhando; para isto 
com altenção comparei a irmandade das almas daqui 
com uma, caixa economica , pois cada irmão só paga 
annualmente sessenta réis, e de assentamento duzentos. 
réis; ora é verdade que ba aqui um costeme, e vem 
a ser; um individuo chega à uma loja, pede para lhe 
pesarem uma pera de oiro; o dono da casa diz — sim 
senhor, mas ha-de dar cinco réis para asalmas, e isto 
em quasi toda a parte, vindo no fim do anno à meta 
buscar os mialheiros e deixar outros; e é com estes 
tenves fundos, que a irmandade Lem capeltão para di- 
zer missa todas as segundas-feiras, pela alma dos ir- 
mãos, missa, d'alva. e meio dia nos domingos e dias 
sancios, pagar ao andador, a quem toca ás missas; 


cásalmas, para a funeção de novembro, dar pão loda 
a pobresa nºesse dia, ele. , 
João) José Jara 
io pé 
SACRILEGIO. 


3660  Escnevem-nus de Loulé, que mo-dia 44 d'es+ 
te mez foi roubada a egreja da (Guia, termo; de Albus 
feira, levando, os ladrões Loda a prata , vasos sugra- 
dos, ele. t 

Julgo escenta o correspondente, que será por 
se terem ultimamente amiudado tanto osrouhos de egros 
ja que ha ordem de recolher todas as pratas às pas 
das grandes povoações, 


CoMo N'UM VOLVER DE OLHOS SE PODEM 

TROCAR AS SCENAS D'ESTE MUNDO. 

3661, Na manhã de 21, 0 Sr. Jorge Vanzelter, re- 
sidente com sua esposa n'uma casa do arrabalde jun- 
clo a S. Sebastião da Pedreira, toma à sua espingar- 
da de caça e desce, como para. se-espairecer na sua 
quinta subjacente. Pouco depoisouve-seumtiro:; era 
costume; não fez estranhesa: —;;que espectaculo 
porém" se “não apresentou , passado algum espaço dos 
olhos de toda a familia?! O Sr, Vanzeller entrava em 
casa, todo banhado e escorrendo no proprio sangue 
sem alhos, sem rosto, desconhecivel.com passo va- 
cilante;,. palpando o caminho com a espingarda é 
com o braço estendido, “e chamando com voz dolorosa é 
imperceptivel por sta esposa. 

Não tentemos descrever esta scena; nem os mais 
ferinos corações à solfreriom, y 

Chamou-se a toda à pressa um confessor : Passadas 
Poueas horas. já não era deste mundo: O que tantos: 
amigos, tantos: bens da fortuna possuíra-e mbrecêra 
possuir. '; Foi aquilto um suicidio premeditado , uma 
falta de cautella ou mero accidente fortuito ? Não o 
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sal 
der: e E. 
Deus haverá tido misericordia da sua alma. 


oi mêm Cilidamos que jámais ninguem o sa- 


OUTRA MORTE BEM DISPENSAVEL. 

3662 No mesmo dia, etalvez á mesma hora. suc- 
cedia outra desgraça nas obras que se andam fazendo 
no palacio do Exm.* St. Marquez de Vianna, ao Rato. 

Sobre um andaimo armado no vão de uma janella, 
resaído para a ra o, segundo se viu, appárelhado 
sem a necessaria seguranca, andava um mestre de 
obras ou alvenéu. O andáimo solta-se, inelina-se para 
avrua ,força-o a descer correndo; chegou á borda ; 
ninguem lhe póde acudir: precipita-se. 

Tanta vez temos clamado por prevenções , aliás fa- 
cilimas, contra a possibilidade de'taes desastres, de 
que tantos exemplos ha, e de que tantos temos ido, 
para cautelta, registando em nossa folha . que já, à 
este respeito, não 'repeliremos nem pediremos nada. 

Conta-se (não o pudemos afirmar) que vindo a toda 
a pressa um padre para confessar ou absolver pelo pul- 
so o maribando, quando já estava no desempenho do 
seu ministerio caíra morto, exhalando o ultimo sus- 
piro, ainda primeiro queo proprio a quem ia soccorrer. 


TREMOR DE TERRA. 

3663 Na noite de 2 para 3 do corrente sentiu-se 
em Coimbra um abalo da terra assás forte, mas que 
não chegou a produzir ruína alguma lamentavel. 

CONDEMNAÇÃO DE UM HOMICIDA. 

3664 De Loulé nos escrevem, que findaram n'a- 
quella villa as audien geraes no dia 13, tendo 
principiado no dia 2% do” passado : a primeira durou. 
desdo us dez horas da manhã do dia 24 até ás tres o 
meia doidia 25: o aécusado era um fatinoroso, por, 
nome + Antonio. Mendes , da freguezia de Boliqueime :- 
havia este na desgraçada época de 1833, em que 
grande parte da provincia se levantou contra a tropa 
do Daque da Perceira, assassinado com tiro de 
espingarda ao seu digno parocho, Antônio de Mattos 
Malveiro , na propria oceasião em que ia d'esta villa 
para Boligucime celebrar o sancto sacrificio da missa. 
— Teve sentença de morte. 


SEGUNDO FOGO DA MAGDALENA. 


3665 Passiva das tres horas da manhã de 21 d' 
vembro “Cera o quinquagessigo aniversario do calamiloso in- 
sendiovchamado da Magdalena, de que nossos avis ain- 
ala, com losima, se recordam , e no qual uma vingança 
de ciume fizera. de leinta victimas humanas o seu holu 

Toda a cidade tdormia , sepultada na mais profunda  es- 
curidade : sobre ella céu, não menos lenebroso , se desata- 
va em lorrentesde chuva, que o vento da barra fnzia reli 
estrepitosamente contra as froniarias e telhindos. Uma faisca 
desenidada e não percebida por ninguem, preparava, a oecul- 
tus, m'um destes edificios, tão escuros, to alagados e tão açoi- 
tados do temporal, um incendio. que toda a cidade tinha de 
Sontemplar eom horror e cuja tragica. memoria tambem se não 
apazará em cincoenta athos, 

Esta casa, condemnada dêntre tantas mil à uma funestaçe- 
Tehridade, “era, na rue da Magilalena., o predio 1£1.— Au 
estrondsido vento «chuva tinha acérescido a de amindadostro- 
Nões, que retumbavau ao lungo das. ruas desertas , quando ao 
“stalído das chamas, ou áquelle cheiro peculiar é picante que 
é um dos syuplomas que denunciam esta, peste dos edificios , 
ou pelo fumo que. já innundaria os quartos, foram acor- 
datido alemorizados., às motadures de todos 0 quatro andares: 


bris 


correram á escada , e descobriram emvez, d'ella, apena 
ram as portas, uma desmedida espiral de labaredas, que j 
em grande parte, a senhoreava e crescia rúgindo , lorcendô-se 
e pulando como uma serpente infernal para as altimas alturas. 
Cortada a fuga, fechadas, debalde, as portas ao commnas in 
vasor , abrem «as janelas: horrorisam-se da profendesa e db 
silencio da run, e começam, mulheres, homens c meninos, com 
um alarido allerraito e alterrador, à clamar por soecorro. A 
tempestade está no seu auge; tronca e dispersa as vozes; os 
visinhos não despertam ; nenhuma porta, nenhuma janella st 
abre; ninguem passa: O perigo, a desesperação recrescem de 
instante para instante; os campanarios dormem ; 0s bombeiros 
dormem ao pé das suas bombas; as duzentas bicas dos chafa- 
rises de Lisbon lançam, mansamente e longe de olhos, assuns 
aguas abutidantes sobre a pedra sonora ; a salvação está por to- 
da a parte, e por falta de quem viça de fórn estes alarídos , 
vinte e cinco pessoas estão curtindo ao desamparo, cu 
tre mais de tresentas mil, uma agonia sem esperança , sem 
confôrio, sem resignação e sem o mesquinho allívio sequer de 
serem carpidas, vistas, nem escutadas :— não ! bem esculados, 
bem. vistos, e bem carpidos todos elles o tinbam de scr, ainda que 
nem todos, ainda que pouquissimos libertados ! Á fôrça de seres 
petiremros clamores, despertaram es visinhos em sobresalto; ac 
correram ás janéllas; descobriram a desgraça já certn;:calentaram. 

ue eram mit, que eram innumerwveiss gritaram; 
leram relate por toda a parte ; janeo a pouco 
do soldnilus e povo: são es 


sairam, corres 
vem aff 


úlra vez-e sem. 
pre;—que arrancam is cabeflos, que se abraçam; — que olham 
para dentro com tamanho pavor, para fóra com lumanha cons- 
ternação! — que fuel entre duas (ascinações egualmente fas 
tmes,a das chamas.e-ado despenho !º Os succorros, . «não se 
veem chegar de parte alguma ! 

Já lá vem o crepusculo da novo dia, quando o sino da Sé, dá, 
tócado por mão castial e caridosa, o primeiro rebnte de incen- 


s 
se repetiram, não são no 
mera para designar o sitio; e as-bombas e escadas , 

em vaguenr sem. tino, momentos preciosos, que 
aproveilados, inda porventara.arranenriam 4 morte algumas pre- 
sas. Egual perturbação Iançatam nos movimentos das patrulhas 
municipaes , osdesvairados toquesde apitos, dados:e repetidos 
de muitos pontos diversos, pelos visinhos a por ellas-mesmas, 
O vento continuava sempre, angnentando a furia ao elemento 
destruidor, .e impedindo que os sonsídas torres proximas pudes- 
sem ser onvidos, e secundados pelas oulras, para-convorgirem 
de mais partes os valedores, os braços, e instrumentos de sal- 
vação, Mais tersivel ainda que" o painel “que teem:-nos o- 
lhos, é a especie de fatalidade “providencial que parece 
presidir-ibe- As chammas dominam já quasiotudo, As esens 
das proprias ainda não apparecem | Emquanto uns. correm 
& arrombar o mais proximo deposito d'ellas, outros dos-vi- 
sinhos trazem aos hombros as que teem em suas Qusas, encostama 
nas para subir ás janelas, au resgate dos prisioneiros; e com 
terror geral se vê que nenhuma vinga -á necessaria altora: com 
a vozeria dos padecentes semisturm as dos milhares de espe. 
eladores «de-ambos os sexos , de que estão apinhadas todas as 
frouarias de um e de ontro lado , todos 08 telhudos cobertos , 
as-ruas e as travessas inouudadas, O cilcito da celeuma reforça 
o do espectaculo. 

Não ha que tardar: Emisler nos infelizes, ainda atravez dos. 

jures riscos, lançarem-se á figa, “ou denteo-cm ponco lodo o 
mbre de esperança. se baverá-esvareido. A familia da sobre. 
loja, ums sobre outros, searroja á rna por uma corda, Uma familia 
está salva. Poucos momentos depuis, o pavimento de sua casa 
abate, anniquiltando todo o seu huver e vomitando. pelas já- 
néllas-torrentes de chammas ! 

A familia' do primeiro andar vae seguir O mesmo exemplo 
com dubrado e triplicado perigo! Mas  um' soldado venceu já 
demolir o cormpartimento que bes separa ultima janela da pri- 
meira do predio cunligua. Salvaram-se :- o parimento, onde 
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deixam tudo quanto possuem, não tarda, como o inferior, a aluir- 
se ruilosamente. 

O Sr. Palhares; poraguem é oceupado o segundo andar, vit) 
se abrir ba ponco sima janelas rodeatlo de parte dass numeros, 
sa Gumilia srilar por segura, contemplar com mosicas sle alter! 
Iado, queainda para elles não havia, e fechar. de myoa janella, | 
prosavelmente, para roubar ao seu implacavel intao aline, 
to do ar por amais alguns segundos, é dar tempo a che 
anxílio inesperado : lá torna a abril-e : Lentudleshsar-sé no longo”) 
de lengoes alados unsaos outros, que todavia não chegam a meia | 
alturas apenasse abandonou a esto phantastico salvador, senteso 
despenta-se na calçada 1... e sem tempo para est 
o suspiro, morre, A” sua janella já nincuem appa 
eghon-re..e O xubrado, que ainda devia conter 
yeseas pelo menos, atfunde-se sobre os dois precedentes , 
«entro nem um aire ouvi suar f. 

AS escadas de vas das companhias de bombeiros. chegaram) | 
emliny.. Arvoraramen'as arrebaladamente contra o terceiro am 
Jinbilação da familia do Sr. Pedras, constante de quatro ou cinco. 
pessoas. Mas, ; oh consternação!. « do nllimo degráu destas es- 
exdas d janela vn ainda quasi a altura dom homem. O Sr, Ma- 
netti, esculptor omalista de jaspe, sóbe necelerado , chega av 
cinto, estende 08 braços adduas mulheres que para elle se debru- 
cam alemoriantas, para que uma d ellas se lhe entregue , pros 
mettendo quesndos lardarócem vir tomara outra, - Aq 
quem Jance talodlesen parecer sublime se levantou entre as duas, 
Eram a filha e a criada da casa; cada, uma fureciava para 
que a gutra fosse a priméira ; nesta, fallava só à aulisade 
cosa menquelha, além da amizade, talvez alada ontro 
ho this in perióds pie sabe se HÃO davi e não di 
vinho Já em baixo “nos: pés davescala ve propio a sus 
npenasu carmjos artistas a honveridescidos «vc. A auelori- 
cadeia venceu sa nerva abtaçatiea com 
pressão de Leruura é fechou os olhys, Jançon 9 corpo. para fóra 
«ia junelha , segurando il; é lomada 
n pos pelo seu e rapidamente desce 
comp elha ce a põe cu salvo UMA seilispõe para vonr-m segunda 
conquista: antecipon-se-lhe o Sr. E: eleizon aocullimo 
+ afoila a gentil meninas, 
s de uma razão. o interessava) a 
« Dever a vida go ente com quem 
a numa prisão suave e indi 
é ventura até para em meio de Lamanho horror ! 
veremas tantos olhos E... +. Esta idémi é? 
contribuem talvez anita: o prra olhse catigom entias! 
bação : não euleuta devidamente co logar mais proprio 

a. a sudo, Houve, em fodos, 
ex primivel anciedade, quando, 


fe 


elá 


(por quem se diz, 
conliar-se. ntelles sem rece 
se deseja, «se espera passa 


a peru 
«0 geito mais necommodado po 
us espeeluores um trance de 
a viram sollar-se fóra do verdade «do seu valedos 
que. aspento , elle mesmo, entre avidh eh múrio, HEgaro nie 
cumente cum os pés, m'um degrat estreito esubre um abit 
pendido no Tato para lhe uceudir,o au: pôde mais que segue 
rala pelas roupas 1%. v, Bracimpossivel asque se presençeava! | 
O esforço, que o amore a desesperação davam áquelle homerm, |, 
era sobre-humano |... € havel-or-bia salvado a ambos, se as, 
roupas que com mãos de ferro agarrava se não ra 
Eita por eutre um espúntoso grilo geral se prec 
mada a nnoca tais lornar a ver osseiis amores senão na eteró 
uidade! 

O piso do terceiro andar eoin todas: escom tino que oniel 
le havia, não tardou; egualmente em precipitar-se. Já não ces 
tava senão asagitas furtadas, “Poda a familia; marido, mulher | 

+ filhos tinham escapado ,. fugindo pelos telhados para os das | 
casas proxinins : tas o pequeno pecurio d'aquetle pobre homem. 
tinha-lhe esquecido lá dentro 2 era o fruto do sem snor de bn 
milde mrlilicógr era orpão da mulher e dos: filhos, era mister 
salvalio a todososensto.: Surdo: aus rogos e choros, «com que el- 
les e ella procurava, retel.o, torna, pelo mesmo caminho; en- 
tra pela, Inipeira aberta no seu pobre quarto. Pavimento e 
telhado, tudo inslantangamente desaba, 

Consumou-se Ludo. Corpos, preciosidades, movei 
madeiros . pedras. telhas : tudo jaz Já no fundo d 


a- 
1 


“| templos e no cemiterio. 


quelle vasto hoqueirão esbraseado. por entre as undas 
alterosas do logo, que já não trasbordam senão pelas 
priticiras renques dejanelias, ao passo que por ludas 


as ontras e pelo aito borbolam montes 
famarada. f 
Emquanto este multiplice dedina se oder , 
outro. nascido delle e em-tudo similhante, excepto 
nas mortes. passava-ha miia-dá' Pâdaria, na proprie- 


e florestas de, 


eguala aspeeto den 
unde, ni Ja hoje doble dias, ajuda não dei, 
maram de pt da multidões e multidoes lo spesgoas 
de ambas os sexos, de todas as odades. e jerqrebias.s 
E de | eomecerem or si mesmas, o, silio ns. 
vesis ima eatastrophe tão nefanda e. de rreno-. 
vinhas = ainda toda atonita es consternas 
nlaridades e incidentes presençiados, por 
cada um: par Fe e incidentes sempre dixer 
sos e lodos verdadeiros; com, Jagrimas neforidos-o com 
Jagrimas escutados, ú 2ob 

Tal é por alto a historia afeta calamidade memnrarel, om 
e a desgráça teve uma grande paété e à culpavel impro Eh 
eis dos home parte amido minior TU, 07, 

Se os Intores e etradores do minicipio flvertem acebitado 
qualquer dos alvilres que tantas vezes Ilres havenos proposto 
esta falha, para precavertão miseravois desventuras, se gor 
dade, ao menos, houvessem despachado um só! 
queiles nossos humildes, mas ardentes e reiterados requerin 
+ mem uma só de todas estas desestis om desoito, vicl 
estaria itzora protestando contra elles perânte o céu ea ferra! 
não, de infiffórença, mito! imenvs de 
liranna wargnição : más 
rodo Eb pendiavo im possinifi 
talo. Paciencia! O que ns matas xozes por fracas e desu 
etorisadas não poderam , hace esta, Lipção, separados gonsem 
E quando d'hoje a oito dias nos, removacavis oque, us 
havenios de retovar , nquélias musas peolições 4, dio gusta 
mami, (o Fis ab detento, pib, hos, Aiclutá 


pronptissimo” o udespirelio,? 0h dt id A Mid 
bebiênioon esiiaar sbnis 9 caGoRkog em asilo 
SUP 403 FoNQII0L Bob Gina 
As esmolas do, poyo choveram abundantes, pana dar, 


pão , vestido (e remedios aos queçniossalvaram mais 
do que a vida: exennias  sullragios e suplehro aos 
que com ella. | am a Stdpaçalhei » e qua maio 
deve, ou que mais, poe por. si,0, poxo? à Solicitar , 
como nós «aos presentantes ado, municipio . que nos 
atalhem com providencias promplas. e acertadas , 
lamidades destas no provir? Tudo o, povo o solicita 
| pelo seu clamor geral, nas praças, nas imprensas de 
todos. os, » udos, nas conversações de Lodas as famis, 
“ias , nos espectaculos e passeios, no. parlamento nos 


: Ah! no cemiterio uma pedra monumental, corigida 
Por “ordeno GM onta! do esmo. puros vii! dizer -aos 
presentes e aos vindoiros. que alli jazem as cinzas o. 
sem, estylo figurado cinzas... de perto de vinte mus 
Jheres, homens , e creanças... sacrificados ! E, esta 
| pedra «COM parecer-tim protesto, e uma execração; não. 
será senão um dosmento publico, irrefragavel e eter- 
no da justiça, da sanctidade do, requerimento! Se à 
desatlendessem, + quem, sabe, quantas outras similhao- 
tes não poderiam vir, 2, aleyantar-se emtórno della 
e dizendo, como ella: AQUI, JAZEM, , QUAES, D'ENTRE AS 
RUIXAS SE TIRARAM, MUITOS DJELLES ALSDA DÃO, BORTUS 
DOS SEUS METUOS E DERRADEIROS, ABRAÇOS; , | 08; CORPOS 
DOS QUE FORAM: DEIXADOS MORRER) DE) FOGO, NO SITIO 
1 asp RELA VEREAÇÃO MUNICIPAL DO ANO DE, .... 04 


